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RESUMO 

 

Idealizar, desenvolver, escrever, selecionar onde publicar e comunicar a pesquisa aos pares 

são os passos que os cientistas realizam visando obter reconhecimento dentro do mundo 

científico. Para que ocorra o desenvolvimento da ciência, é necessário que especialistas 

colaborem com demais cientistas e utilizem canais de comunicação. Esta pesquisa caracteriza 

os periódicos científicos mais produtivos que possuem ao menos um autor com vínculo 

institucional brasileiro na área das Engenharias que estão indexados na Web of Science. A 

revisão de literatura se estrutura na contextualização da comunicação científica, indicadores 

bibliométricos, tipos de acesso e descreve as áreas do conhecimento que compõem a grande 

área das Engenharias na CAPES. Por meio de análise quali-quantitativa, identifica as 

características dos periódicos das áreas Engenharias I, Engenharias II, Engenharias III e 

Engenharias IV. Para identificar os periódicos mais produtivos, foi utilizada a lei de Bradford 

e os dados foram dispostos em planilha eletrônica. Como escolha metodológica, foi aplicada a 

bibliometria, que possibilitou a comparação sistemática entre diversas unidades de análise, a 

saber: fator de impacto da Journal Citation Reports (JCR), posicionamento na SCImago 

Journal Rank (SJR), Qualis CAPES, Publishers e tipos de acesso. Os dados foram coletados 

na coleção principal da base de dados Web of Science no recorte temporal de 2013 a 2018. 

Como resultados, foram identificados 1.037 periódicos, dos quais 29 são os periódicos de 

núcleo que detêm a maior quantidade de publicações e que correspondem a 7.333 artigos do 

total de 22.296 artigos recuperados. Ao comparar Qualis CAPES, JCR e SJR, os dados 

apontam que nem sempre o maior fator de impacto é refletido no Qualis CAPES. Quanto ao 

tipo de acesso, os periódicos de subscrição são os tipos que predominam e há predominância 

de periódicos vinculados às editoras comerciais, das quais, a Elsevier é a que possui maior 

número de títulos (48,3% do total de periódicos de núcleo) e de artigos (3.268 artigos, 44,6% 

dos artigos publicados em periódicos de núcleo). Conclui que os pesquisadores da área das 

Engenharias com vínculo institucional brasileiro direcionam seus artigos para periódicos 

científicos por subscrição classificados com estrato A1 no Qualis Periódicos, 

independentemente do valor do fator de impacto. A política de periódicos em acesso aberto 

ainda é limitada na área das Engenharias, uma vez que os títulos em acesso aberto 

representam 9% do total de artigos identificados neste estudo. As editoras comerciais e 

institutos de pesquisa são os responsáveis pela editoração da maioria dos periódicos de núcleo 

e o idioma preferencial é o inglês, visando a internacionalização das pesquisas realizadas na 

área. 

 

Palavras-chave: Comunicação científica. Periódicos científicos. Acesso aberto. Qualis. 

Engenharias. 



 

ABSTRACT 

 

Idealizing, developing, writing, selecting where to publish and communicating research to 

pairs are the steps that scientists take to gain recognition within the scientific world. For the 

development of science to occur, it is necessary that specialists collaborate with other 

scientists and use communication channels. This research characterizes the most productive 

scientific journals that have at least one author with a Brazilian institutional link in the area of 

Engineering that are indexed in the Web of Science. The literature review is structured in the 

context of scientific communication, bibliometric indicators, types of access and describes the 

areas of knowledge that make up the great area of Engineering at CAPES. Through qualitative 

and quantitative analysis, we identify the characteristics of journals in the areas of 

Engineering I, Engineering II, Engineering III and Engineering IV. To identify the most 

productive journals, Bradford’s law was used and the data were arranged in an electronic 

spreadsheet. As a methodological choice, bibliometrics was applied, which enabled the 

systematic comparison between several units of analysis, namely: impact factor of Journal 

Citation Reports (JCR), positioning in SCImago Journal Rank (SJR), Qualis CAPES, 

Publishers and types of access. Data were collected in the main collection of the Web of 

Science database in the period from 2013 to 2018. As a result, 1,037 journals were identified, 

of which 29 are the core journals that hold the largest number of publications and which 

correspond to 7,333 articles from the total of 22,296 articles recovered. When comparing 

Qualis CAPES, JCR and SJR, the data show that the greatest impact factor is not always 

reflected in Qualis CAPES. As for the type of access, subscription journal is the predominant 

type and there is a predominance of journals linked to commercial publishers, of which, 

Elsevier is the one with the largest number of journals (48.3% of the total core journals) and 

articles (3,268 articles, 44.6% of articles published in core journals). We conclude that 

Engineering researchers with a Brazilian institutional link direct their articles to subscription 

scientific journals classified with stratum A1 in Qualis Periódicos, regardless of the impact 

factor value. The policy of open access journals is still limited in the area of Engineering, 

since open access titles represent 9% of the total articles identified in this study. Commercial 

publishers and research institutes are responsible for publishing most core journals and the 

preferred language is English, aiming at the internationalization of research carried out in the 

area. 

 

Keywords: Scientific communication. Scientific journals. Open access. Qualis. Engineering. 
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1 INTRODUÇÃO 

A ciência está intrínseca em todos os campos e produtos que permeiam a vida 

cotidiana, e embora algumas pessoas escolham não fazer ciência, elas não podem ignora-lá 

(FISCHHOFF, 2013). É preciso que especialistas em determinados assuntos colaborem com 

demais cientistas e utilizem canais de comunicação confiáveis para comunicar a ciência de 

forma efetiva aos demais pesquisadores (FISCHHOFF, 2018). 

Com o grande fluxo de informações disseminadas através de múltiplos meios de 

comunicação, é necessário que cientistas comuniquem e compartilhem suas descobertas e 

contribuições científicas. Comunicação que se “constitui o registro para a divulgação e 

avaliação das descobertas das investigações, cumprindo o compromisso social de pensar 

respostas para o avanço da ciência” (MENDES, 2019, p. 29). Dentre esses meios de 

comunicação da ciência, encontra-se os periódicos científicos, foco deste estudo. 

Além de importantes canais de comunicação, as revistas ou periódicos científicos 

provêm os registros de conhecimento em um determinado assunto, e viabilizam a consulta de 

informações sobre o que já foi publicado, e que devem ser consideradas como aporte para 

pesquisas futuras. É a análise das publicações distribuídas em diversos períodos que torna 

possível visualizar as transformações que ocorreram na ciência e que estão refletidas no 

desenvolvimento da área (ARBOIT; BUFREM; GONZÁLEZ, 2011, OSCA-LLUCH et al., 

2019). 

A publicação em periódicos marca o final do processo de comunicação, sendo o 

resultado mais tangível do trabalho de investigação (GARVEY; GRIFFITH, 1972). O 

periódico científico é o canal de publicação preferencial dos pesquisadores, pois é o principal 

responsável pela publicação da informação científica de forma rápida e confiável (LEITE; 

MACHADO, 2009; LARIVIÈRE; HAUSTEIN; MONGEON, 2015; ARAÚJO et al., 2017; 

DELGADO LÓPEZ-CÓZAR, 2017). Estes canais podem ser classificados tanto em acesso 

aberto, quanto restritos apenas aos assinantes, ou ainda, os híbridos os quais disponibilizam os 

artigos em acesso aberto após o pagamento de taxas de processamento de artigos (APCs), por 

uma parte dos autores. Os periódicos são publicados em formato impresso ou digital, e o seu 

conteúdo contempla diversas áreas do conhecimento (MELERO; ABAD- GARCÍA, 2008). 

Pinheiro, Brascher e Burnier (2005, p. 26) explicitam que a “existência, sobrevivência 

e consolidação de um periódico depende da produção científica no campo do conhecimento 

que cobre”. Essa produção científica é originada “de pesquisas e de cursos de pós-graduação, 

geradores do conhecimento, dos quais se originam os artigos científicos, matéria essencial de 
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um periódico e sua característica principal” (PINHEIRO; BRASCHER; BURNIER, 2005, p. 

26). 

Com o avanço das tecnologias de informação e comunicação e o surgimento da web, a 

comunicação científica consolidou as publicações em periódicos online. Publicar os 

resultados de uma pesquisa faz parte do dia a dia dos pesquisadores, pois permite que sejam 

realizadas discussões e reformulações acerca do que foi investigado, afim de validar e 

disseminar a produção científica (ARAÚJO et al., 2017). É essencial que os resultados das 

pesquisas sejam difundidos para a ampliação do conhecimento científico e incentivo ao 

reconhecimento dos pesquisadores (MERTON, 2013).  

Após as etapas de pesquisa, como a participação em eventos e encontros científicos, e 

o aprofundamento teórico em fontes de informação da área, a publicação representa a 

consolidação do artigo na medida em que foi aceito pelos pares. A revisão por pares surgiu 

visando suprir uma necessidade de avaliar os artigos científicos submetidos aos periódicos 

buscando pareceres de outros pesquisadores da área quanto à relevância, confiabilidade e 

pertinência do estudo antes de ser publicado (DELGADO LÓPEZ-CÓZAR, 2017). 

Para a publicação de artigos, a revisão por pares da comunidade científica é um dos 

fatores decisivos levados em consideração pelos cientistas no momento de seleção do 

periódico, pois é essencial para validar a veracidade e confiabilidade dos resultados 

apresentados (VARGAS, 2014). Conforme Camargos (2018, s.p.), a revisão por pares se 

refere a “um processo colaborativo que permite que manuscritos submetidos para publicação 

sejam avaliados e comentados por especialistas independentes, inseridos no mesmo campo de 

pesquisa/estudo”. 

A partir do desenvolvimento e especialização de novos conhecimentos e da 

dificuldade dos editores em realizar todas as avaliações, buscou-se por avaliadores ad hoc 

para comporem o comitê de avaliadores de cada periódico (DELGADO LÓPEZ-CÓZAR, 

2017). Delgado López-Cózar (2017, p. 74) afirma que os periódicos científicos não são 

apenas resultados de etapas de pesquisas, mas são também protagonistas do processo de 

evolução da ciência, uma vez que “sua ação em termos de políticas editoriais e diretrizes na 

publicação pode marcar e orientar o desenvolvimento das especialidades”.  

Para um artigo ser válido no campo científico é necessário que as novas decobertas 

trazidas pela pesquisa sejam avaliadas de forma imparcial pelos membros que compõem a 

comunidade científica daquela área de conhecimento (DELGADO LÓPEZ-CÓZAR, 2017). 

Para Vessuri, Guédon e Cetto (2013), a publicação está associada à visibilidade e ao prestígio, 

onde “o prestígio dos autores e a qualidade dos trabalhos publicados estão diretamente ligados 
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à qualidade dos periódicos” (OLIVEIRA; SANTIN; VANZ, 2015, p. 1). Os periódicos 

científicos servem como instrumento de comunicação de resultados de pesquisas e novas 

informações revisadas, avaliadas e editadas pela comunidade científica da área (TENOPIR; 

KING, 2002). O uso de periódicos possibilitou avançar nas atividades acadêmicas, 

aumentando o nível de aprofundamento dos estudos (LARIVIÈRE; HAUSTEIN; 

MONGEON, 2015).  

No Brasil, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino Superior 

(CAPES) possui critérios de análise da produção científica dos cursos de Pós-Graduação 

brasileiros, onde publicar em periódicos nacionais e internacionais que possuem uma boa 

classificação demonstra a relevância do trabalho desenvolvido pelos pesquisadores. Esses 

critérios de avaliação interferem diretamente na classificação de cursos de pós-graduação e na 

avaliação de pesquisadores docentes e discentes, visto que esse sistema de avaliação é 

utilizado como “instrumento para a comunidade universitária na busca de um padrão de 

excelência acadêmica para os mestrados e doutorados nacionais” (CAPES, 2008, s.p.). Além 

disso, os resultados obtidos nessas avaliações “servem de base para a formulação de políticas 

para a área de pós-graduação, bem como para o dimensionamento das ações de fomento 

(bolsas de estudo, auxílios, apoios) ” (CAPES, 2008, s.p.).  

Dentre os modelos de avaliação de revistas científicas, existe o Qualis Periódicos, que 

contribui para a avaliação dos veículos de divulgação da produção científica dos Programas 

de Pós-graduação (PPG) do país, e fornece subsídios para o desenvolvimento de coleções. O 

Qualis Periódicos é definido pela CAPES como um: 

 
Conjunto de procedimentos utilizados pela Capes para estratificação da qualidade da 

produção intelectual dos programas de pós-graduação. Tal processo foi concebido 

para atender as necessidades específicas do sistema de avaliação e é baseado nas 

informações fornecidas por meio do aplicativo Coleta de Dados. Como resultado, 

disponibiliza uma lista com a classificação dos veículos utilizados pelos programas 

de pós-graduação para a divulgação da sua produção. (CAPES..., 2014, s.p.). 

 

O Qualis se destaca como o principal método usado para avaliar periódicos que 

disseminam a produção científica do Brasil (OLIVEIRA; SANTIN; VANZ, 2015). Esses 

critérios devem levar em consideração duas principais funções dos periódicos, a saber: 

 

1) A revista como meio de comunicação científica. A revista científica é uma 

publicação periódica que adota uma materialidade característica e cujo objetivo 

principal é transmitir informações científicas (principalmente resultados de 

pesquisas). O ambiente científico em que opera impõe certas formas de produção e 

divulgação editorial. 

2) A revista como instituição social representativa de uma comunidade científica. 
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Neste caso, a revista surge para responder a uma necessidade cognitiva e social. É 

um elemento chave na cristalização de um território cognitivo (disciplina, domínio 

ou especialidade temática) e na estruturação de uma comunidade de pesquisadores e 

profissionais que o cultivam. (DELGADO LOPEZ-COZAR, 2017, p. 78-79, 

tradução nossa). 

 

Com relação à avaliação de desempenho de periódicos existem ainda outros 

indicadores de impacto científico que, em sua maioria, são baseados em índices de citação, 

tais como Fator de Impacto - FI, Journal Citation Reports - JCR e o índice SCImago Journal 

& Country Rank - SJR que já eram utilizados para avaliação. Com a publicação do novo 

documento provisório de área da CAPES disponibilizado em 2019 foi indicado que a 

metodologia utilizada para classificação dos periódicos originada da proposta do GT Qualis 

Periódicos, instituído pela Portaria nº 150 em julho de 2018, é baseada na “premissa de que 

cada periódico recebe apenas uma classificação, que é atribuída por uma área mãe, a partir de 

um Qualis referência calculado por meio de indicadores bibliométricos” (CAPES..., 2019d, p. 

2). 

A CAPES declara que faz uso de indicadores objetivos e de um modelo matemático 

para avaliar a produção científica elaborada pelos pesquisadores, bem como os periódicos nos 

quais eles publicam. A comunidade científica tem pouca interferência na definição do modelo 

matemático e cada área o utiliza conforme seu enfoque e especifidades, com base nos 

indicadores bibliométricos. Dentre os indicadores utilizados, encontram-se o CiteScore 

(Scopus), Fator de Impacto (Web of Science – Clarivate) e o h5 (Google Scholar). Para cada 

periódico, foi verificado o valor do indicador e o seu percentil dentro de sua categoria de área, 

conforme a Coordenação: 

 
Nos casos em que o periódico possuía Cite Score e/ou FI, foi considerado para fins 

de estratificação o maior valor de percentil entre eles. Nos casos em que o periódico 

não possuía Cite Score e/ou JIF, foi verificado o valor do índice h5 do Google. Para 

que houvesse uma correlação entre os indicadores, foi feito um modelo de regressão 

que fez a relação entre valores de h5 e CiteScore. Assim, para periódicos que só 

possuíam h5, foi possível estimar um valor correspondente de percentil (CAPES..., 

2019d, p. 2). 

 

Estes indicadores abrangem a visibilidade, relevância e o impacto causados por uma 

pesquisa e podem representar uma série de vantagens na carreira de um pesquisador 

considerado de prestígio, como, por exemplo, premiações e auxílio financeiro às suas 

pesquisas (NASSI-CALÒ, 2017). Sendo assim, a comunicação realizada com o uso de 

periódicos científicos marca o processo evolutivo de pesquisas em andamento em todas as 

áreas, inclusive, a grande área das Engenharias. Visando compreender como é realizada a 

publicação científica dos pesquisadores das Engenharias, este estudo possui como foco a 
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publicação em periódicos científicos e os processos comunicacionais realizados por 

pesquisadores que possuem vínculo institucional brasileiro. 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

A escolha do tema de pesquisa se deu pela necessidade de identificar as 

especificidades do comportamento dos pesquisadores das Engenharias expresso pelas 

publicações em periódicos científicos, o que gera um potencial de análise no campo da 

comunicação científica, visando identificar pesquisas publicadas na Web of Science (WoS) 

desenvolvidas por pesquisadores que possuem vínculo com instituições brasileiras. A seleção 

da base de dados Web of Science se justifica pelo alto grau de multidisciplinaridade, 

internacionalização dos artigos e materiais disponibilizados, além de ser uma das bases 

consideradas como indicativo de produção utilizada pela CAPES. Ademais, conforme 

Mugnaini (2018, s.p.), “a produção científica em Engenharia no Brasil mostra que apenas um 

terço de seus artigos em periódicos SciELO [...] recebem citações, em contraste com os 

artigos publicados em periódicos WoS cujo percentual de artigos citados é de 69%”. A WOS 

obteve, no referido estudo, o maior número (10.421) de artigos das Engenharias citados em 

contexto internacional, o que reflete o “esforço em publicação, mas também da maior 

quantidade de periódicos estrangeiros”. (MUGNAINI, 2018, s.p.).  

A partir dos pontos supracitados, o problema de pesquisa deste estudo é: Quais as 

características dos periódicos científicos mais produtivos das Engenharias, indexados na Web 

of Science, nos quais pesquisadores com vínculo institucional brasileiro publicam? 

1.2 OBJETIVOS 

Com a intenção de responder ao questionamento desta pesquisa, o objetivo geral é 

caracterizar os periódicos científicos mais produtivos das Engenharias, indexados na Web of 

Science, que possuem ao menos um autor com vínculo institucional brasileiro. Com relação 

aos objetivos específicos: 

a) Apontar os periódicos da grande área das Engenharias que detém a maior 

quantidade de publicações no recorte temporal (2013 a 2018); 

b) Descrever o publisher dos periódicos de núcleo, bem como, o fator de impacto e o 

Qualis CAPES; 

c) Identificar qual o tipo de acesso dos periódicos. 
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1.3 ESTRUTURA DE PESQUISA 

Esta dissertação divide-se em cinco seções. Na primeira seção é apresentada a 

introdução com contexto ligado ao tema, a delimitação de pesquisa e objetivos propostos. A 

segunda seção detalha a revisão de literatura, abordando a comunicação científica, os 

periódicos científicos, indicadores bibliométricos, as formas de acesso e a área das 

Engenharias. A seção três discorre sobre os procedimentos metodológicos utilizados nesta 

pesquisa, bem como a caracterização da mesma. Na quarta seção são apresentados os 

resultados e discussões, e por fim, na quinta seção, é apresentada a conclusão. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

A seguir, apresenta-se a revisão de literatura desta dissertação composta pelas seções 

secundárias sobre comunicação científica, periódicos científicos, indicadores bibliométricos, 

formas de acesso aos artigos e as especificidades da área das Engenharias no Brasil. A partir 

do aporte teórico de pesquisadores como Garvey (1979), Ziman (1981), Meadows (1999), 

Mueller (2000), Targino (2000), Pupim e Soares (2014) e Alvarez e Caregnato (2017) foram 

conceituadas a comunicação e a informação científica, e abordada a sua relação com a 

produção do conhecimento. Abordou-se ainda, sobre os canais de comunicação científica 

(citando-se entre eles, os periódicos científicos), a literatura formal e sobre a 

internacionalização da ciência. A seção secundária 2.2 apresenta os conceitos dos periódicos 

científicos e sua função como meio de comunicação formal da ciência, os critérios de 

avaliação de Programas de Pós-Graduação pela CAPES e encerrou-se abordando o 

documento provisório de avaliação de periódicos da CAPES. Na próxima seção secundária 

foram apresentados os indicadores bibliotemétricos utilizados para medição da produção 

científica em periódicos, dentre os quais, o Fator de Impacto, Journal Citation Reports – JCR, 

Scimago Journal Rank – SJR e os Índices H, G e E-índex. Na seção secundária sobre as 

formas de acesso aos artigos foi abordado os modelos de acesso aberto, subscrição e 

periódicos híbridos. Por fim, encerrou-se esta seção primária abordando sobre a grande área 

das Engenharias e a sua distribuição em áreas de conhecimento e subáreas. 

2.1 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

A comunicação científica faz parte da institucionalização da ciência, e é considerada o 

principal mecanismo para melhor compreensão acerca de determinado tema, além de registrar 

a reputação dos pesquisadores (ZIMAN, 1981; LIEVROUW, 1990; MEADOWS, 1999; 

BUFREM; GABRIEL JÚNIOR; GONÇALVES, 2010). A comunicação científica é definida 

por Garvey (1979, p. ix) como a “essência da ciência” e se estabelece pela comunicação 

realizada entre pesquisadores, os quais constroem seus conhecimentos com base nos registros 

produzidos por outros cientistas (PUPIM; SOARES, 2014). Engloba todas as atividades que 

tenham associação com a “produção, disseminação e uso da informação, desde a busca de 

uma ideia para pesquisa até a aceitação da informação sobre os resultados dessa pesquisa 

como componente do conhecimento científico” (GARVEY, 1979, p. ix).  

É por meio da comunicação científica que o pesquisador disponibiliza seu trabalho de 
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pesquisa aos pares, possibilitando a troca de informações que poderá ser recuperada e 

estudada com base na literatura da disciplina a qual integra. Em uma etapa inicial, a 

comunicação geralmente ocorre no domínio informal como em reuniões, visitas a laboratórios 

ou trocas de mensagens. A etapa seguinte é realizada após a discussão e avaliação do trabalho, 

ocorrendo, dessa vez, na formalidade, com a publicação da pesquisa em artigos de periódicos, 

capítulos de livros e anais de eventos científicos (LE COADIC, 1996). Para Pinheiro (2003, p. 

62): 

Estudos de comunicação científica naturalmente se estendem até a informação 

científica e tecnológica, ou vice-versa, por uma razão principal: A informação 

científica e tecnológica é parte fundamental da infraestrutura de C&T. Portanto, 

abordar a comunicação científica significa não somente enfocar padrões de 

comunicação entre pares, mas também englobar tanto a informação à qual recorrem 

para as suas pesquisas quanto aquela que produzem e transmitem por diferentes 

canais de comunicação e tipos de documentos.  

Para Meadows (1999), a comunicação científica está ligada à produção de 

conhecimento e se realiza com diversas formas de intensidade e de acordo com a área. Entre 

as áreas do conhecimento que estudam a comunicação da ciência, está a Ciência da 

Informação. A informação é o principal objeto de estudos da Ciência da Informação, 

caracterizada como uma ciência interdisciplinar e se aplica a outras ciências (CAPURRO; 

HJORLAND, 2007). Conforme Alvarez e Caregnato (2017a, p. 10), a “Ciência da Informação 

surgiu com a revolução científica e técnica após a Segunda Guerra Mundial”. Da mesma 

forma que outras áreas científicas e interdisciplinares,    

[...] a ciência da informação possui as raízes embrionárias nesse período histórico, 

mas é na década de 60 que são elaborados os primeiros conceitos e definições e se 

inicia o debate sobre as origens e os fundamentos teóricos na nova área, período em 

que identificamos marcos, na tentativa de melhor demarcá-la, assim como de 

estabelecer relações interdisciplinares com outros campos do conhecimento e 

vislumbrar qual a atuação dos também novos profissionais. (PINHEIRO; 

LOUREIRO, 1995, p. 1). 

A Ciência da Informação é, segundo Saracevic (2009, p. 01, tradução nossa), “um 

campo de prática profissional e investigação científica que aborda a comunicação efetiva de 

objetos de informação”. É definida pelos problemas que apresenta e pelos métodos que 

escolhe para resolvê-los (SARACEVIC, 1996). Há três características básicas que compõem a 

Ciência da Informação, a saber: a) sua natureza interdisciplinar; b) ligação com as tecnologias 

da informação, por intermédio da qual ocorrem transformações da sociedade moderna em 

sociedade da informação; e por fim, c) a área atua ativa e deliberadamente na evolução da 

sociedade da informação (SARACEVIC, 1996). Essas três características ou razões 

constituem o modelo para compreensão da CI e dos problemas e questões que a área enfrenta 
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e promove um arcabouço para a compreensão do passado, presente e futuro da área 

(SARACEVIC, 1996).  

Entre as definições de informação científica estabelecidas dentro da Ciência da 

Informação, cita-se a utilizada por Mikhailov (1967, p. 239-240), para quem a informação 

científica é aquela “obtida durante o processo de conhecimento, o qual reflete adequadamente 

as leis do mundo objetivo e se utiliza na prática histórico-social”. Os principais canais de 

comunicação da informação científica são os periódicos, que, como Mueller (2000, p. 20) 

evidencia são “exemplos de canais formais, juntamente com os livros, e que os artigos 

publicados em periódicos científicos são registros importantes para a ciência”. Para Loureiro 

(2003), nos canais informais, a informação é comunicada de forma restrita, obedecendo 

gradualmente a procedimentos de formalização e avaliação, como, por exemplo, os eventos 

científicos (congressos, simpósios, encontros, colóquios, fóruns, entre outros). Os livros e 

periódicos, juntamente com outros canais de informação fazem parte da literatura formal e, 

para Gomes, Mendonça e Souza (2007), são descritos como: 

Documentos convencionais ou formais que apresentam facilidades para 

identificação, divulgação e obtenção, produzidos dentro dos circuitos comerciais 

trazendo como exemplos para esta literatura: documentos formais como livros e 

periódicos, que são amplamente difundidos e que estão disponíveis no mercado 

livreiro, podendo ser adquiridos pelos mecanismos usuais de compra [...] (GOMES; 

MENDONÇA; SOUZA, 2007, p. 09). 

Segundo Funaro e Noronha (2006), os documentos passam a pertencer à literatura 

formal quando, independente do tipo de documento, são tratados, trabalhados e recuperados 

com maior facilidade por mecanismos de busca, conhecidos como bases e metabases de dados 

que realizam varreduras na internet, rastreiam documentos e coletam as informações 

necessárias à criação de índices, diretórios e catálogos direcionados ao desenvolvimento de 

pesquisas científicas (MORAIS; AMBRÓSIO, 2007; BEEL; GIPP; WILDE, 2010;GOMES; 

BENCHIMOL; BARROS, 2018). Garvey e Griffith (1972) apresentam os vários eventos de 

publicação da comunicação científica que ocorrem entre o tempo em que o cientista começa 

sua pesquisa e a época em que a publica em um periódico. É possível identificar esse processo 

de comunicação, desde o momento em que o cientista inicia seu trabalho até quando ele 

publica o conhecimento científico produzido. Ou seja, quando a pesquisa é submetida em 

forma de manuscrito após um refinamento do conteúdo apresentado anteriormente 

(GARVEY; GRIFFITH, 1972). Foi por intermédio da Internet que a comunicação científica 

ultrapassou barreiras e forneceu de forma mais eficiente visibilidade às pesquisas, visto que 

“permitiu o acesso remoto de repositórios e bancos de dados informatizados”. (ALVAREZ; 
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CAREGNATO, 2017b, p. 105-106). 

Dentre os aspectos que constituem a ciência na contemporaneidade, está a 

internacionalização da pesquisa científica. Para que uma área seja considerada desenvolvida e 

obtenha visibilidade é necessário que suas pesquisas ultrapassem barreiras territoriais e, se 

possível, sejam conhecidas mundialmente. Assim, é preciso que as pesquisas correspondam 

aos padrões científicos internacionais para seja realizada a internacionalização, visando suprir 

as necessidades e especificidades de cada país (CUNHA-MELO, 2015).  

No Brasil, a internacionalização da pesquisa é estimulada por órgãos governamentais, 

tais como a CAPES, CNPq e Fundações de Amparo à Pesquisa dos Estados brasileiros. A 

internacionalização da ciência “é imprescindível nos dias atuais, o que aponta para a 

necessidade de desenvolvimento, aplicação e aperfeiçoamento de indicadores efetivos para 

sua avaliação” (CUNHA-MELO, 2015, p. 24). Heinzl, Winter e Bichler (2015, p. 225) 

inferem que “um alto grau de internacionalização significa, assim, uma expansão das 

atividades de pesquisa e ensino para comunidades múltiplas e distantes em outras regiões do 

mundo”. Para Goulart e Carvalho (2008, p. 836): 

[...] a internacionalização é um dos quesitos de avaliação dos programas de pós-

graduação e tema de discussão na pauta de pesquisadores, editores de revistas e 

dirigentes de entidades científicas. Via de regra, são discutidas, sob a ansiedade da 

pressão sentida, possibilidades de estabelecer critérios para determinar a relevância 

da produção acadêmico científica[...] formas de acesso à comunidade científica 

internacional, mediante a publicação de artigos em periódicos internacionais e/ou a 

celebração de convênios com instituições de ensino estrangeiras, ou ainda da 

publicação de periódicos nacionais em língua inglesa. 

A comunicação científica permite a criação de redes de colaboração e trocas de 

informação entre pesquisadores que publicam em periódicos científicos os resultados de suas 

pesquisas. A evolução da comunicação científica trouxe como contribuição o 

desenvolvimento da ciência e tecnologia.  

2.2 PERIÓDICOS CIENTÍFICOS 

A ciência está em constante reinvenção e reescrita por intermédio da busca e registro 

de novos conhecimentos (MARTINS, 2003). O periódico científico é considerado o principal 

meio de comunicação formal para a comunidade científica que tem como função ser o veículo 

específico de comunicação entre os pesquisadores, pode ser avaliado por meio de critérios de 

qualidade que se referem: ao conteúdo, forma de apresentação, normalização, produção 

editorial, usuários, pelos processos entre outros (COSTA; GUIMARÃES, 2010; PINTO; 

IGAMI; BRESSIANI, 2010; APPLE, 2019; OSCA-LLUCH et al., 2019). Os artigos 
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publicados nesses periódicos são os resultados finais ou parciais de pesquisas ou de 

investigações. (PINTO; IGAMI; BRESSIANI, 2010).  

Os periódicos científicos são um compilado de artigos resultantes de pesquisas 

inéditas que oferecem meios de preservação do conhecimento armazenado, auxiliando na 

comunicação entre cientistas, divulgação de resultados de pesquisa e estudos acadêmicos, e o 

estabelecimento da prioridade científica (MUELLER, 1999). Representam ainda, o mais 

importante meio utilizado para registro e publicação dos registros do conhecimento de 

determinada área, como afirma Ziman (1979), que aponta o periódico científico como o canal 

que menos oscilou desde o seu surgimento há mais de 350 anos. Para Oliveira et al. (2015, p. 

71), é essencial avaliar a produção científica à medida em que o número de pesquisas e 

periódicos aumentam, tornando necessário “acompanhar as revistas, para que possam ser 

avaliadas e mensuradas de acordo com critérios aceitos pelas comunidades científicas de cada 

área do conhecimento”. 

A partir das tecnologias de informação e comunicação, novos recursos foram 

incorporados à comunicação da ciência via periódicos. Os critérios para a análise de 

periódicos são reunidos em diferentes modelos e podem ser categorizados quanto à 

padronização, às políticas públicas, à comunicação científica e ao formato eletrônico 

(PINHEIRO, 2005). Existem ainda, indicadores de visibilidade que os periódicos precisam 

atingir e que englobam a avaliação de:  

a) Grupo editorial responsável pelo periódico;  

b) Representatividade da editora e do comitê editorial junto aos pares;  

c) Localização geográfica dos autores e sua distribuição;  

d) Publicação do periódico em versão digital e com acesso aberto;  

e) Idioma da publicação;  

f) Número de bases (nacionais e internacionais) nos quais está indexado; 

g) Quantidade de artigos acessados, índice de citações e fator de impacto (PACKER; 

MENEGUINI, 2006; FERREIRA; CAREGNATO, 2014). 

Os periódicos necessitam atingir para se tornarem referência de qualidade e 

credibilidade conforme sua área de origem, bem como devem estar indexados de bases de 

dados internacionais e em indicadores bibliométricos internacionais (PACKER; 

MENEGUINI, 2006; FERREIRA; CAREGNATO, 2014).  

No Brasil, a maioria da produção do conhecimento científico é realizada, por 

instituições de pesquisa e universidades públicas. (CHIARINI; VIEIRA, 2012). Nas 

universidades, os Programas de Pós-Graduação são aqueles que formam os mestres e doutores 



27 

em diversas áreas do conhecimento. No Brasil, os programas são avaliados pela Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) com critérios para diversos 

fatores, entre os quais estão as publicações realizadas em periódicos científicos nacionais e 

internacionais (ANGERAMI; ALMEIDA, 1982; GATTI, 2001; SEVERINO, 2009).   

A CAPES define que o Qualis Periódicos “é uma ferramenta usada para classificar a 

produção científica dos programas de pós-graduação no que se refere aos artigos publicados 

em periódicos científicos” (CAPES..., 2019a, s.p.). Trata-se do sistema que auxilia na 

avaliação da produção científica dos Programas de Pós-Graduação no Brasil, e possui a 

função de prestar suporte aos comitês de avaliação no processo de análise e qualificação da 

produção científica dos professores, mestrandos, doutorandos e egressos dos Programas de 

Pós-Graduação (PPG) que são credenciados pela CAPES (FERREIRA; MOREIRA, 2002; 

BARATA, 2016, CAPES..., 2017b). Este sistema “tem contribuído intensamente para a 

avaliação dos veículos de divulgação da produção científica dos programas de pós-graduação 

do país, além de fornecer subsídios para o desenvolvimento de coleções impressas e digitais” 

(OLIVEIRA; SANTIN; VANZ, 2015, p. 12). 

De acordo com Silva e Mueller (2015, p. 12) existem critérios inicialmente elaborados 

para esta avaliação, e segundo os autores, “Todos os critérios estabelecidos nos documentos 

de área contribuem, em maior ou menor grau para a acumulação de vantagens pelos mais bem 

situados e seus produtores”. Os critérios para a estratificação dos periódicos são estabelecidos 

para que o Qualis Periódicos seja válido para o período de avaliação recém finalizado, pois 

depende dos títulos onde os pesquisadores publicaram. A base de dados JCR/ISI (Journal of 

Citation Report) foi utilizada para a classificação dos periódicos, na qual o índice Fator de 

Impacto a ser utilizado nos periódicos são aqueles atribuídos pelo JCR disponível no 

momento da classificação (CAPES…, 2017b, s.p.). Ainda de acordo com o Documento de 

área: 

a classificação dos periódicos, para alocação em cada um dos estratos, leva em 

consideração, como critério principal, o fator de impacto. Por exemplo, entre dois 

periódicos específicos da área, será sempre colocado em posição superior aquele que 

tiver maior fator de impacto, dado por uma mesma entidade classificadora. 

(CAPES…, 2017b, s.p.). 

Em 2018, a Diretoria de Avaliação da CAPES começou a realizar ações que visavam o 

aperfeiçoamento dos instrumentos de avaliação dos periódicos científicos (CAPES..., 2019c). 

Em julho de 2019, a partir das decisões tomadas e das informações contidas no Relatório 

Comissão Especial de Acompanhamento do Plano Nacional de Pós-graduação (PNPG 2011-

2020), a nova proposta provisória do Qualis Periódicos foi desenvolvida buscando “critérios 
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mais objetivos que permitam maior comparabilidade entre áreas de avaliação” (CAPES..., 

2019c, s.p.). A partir desta nova proposta foram desenvolvidos quatro princípios, a saber:  

 

Classificação única – cada periódico recebe apenas uma qualificação, 

independentemente da quantidade de áreas de avaliação às quais foi mencionado; 

Classificação por áreas-mães – os periódicos foram agrupados de acordo com a área 

na qual houve maior número de publicações nos anos de referência avaliativo, 

chamada de área-mãe;  

Qualis Referência – por meio do uso combinado de indicadores bibliométricos e um 

modelo matemático, a própria Diretoria de Avaliação montou uma lista de 

periódicos pré-classificados, definidos como Qualis Referência; 

Indicadores bibliométricos – basicamente, são os que consideram o número de 

citações do periódico dentro de três bases: Scopus (CiteScore), Web of Science 

(Fator de Impacto) e Google Scholar (índice h5). Foi levada em consideração a 

categoria de área que cada base enquadra o periódico e a sua posição relativa dentro 

dela. (CAPES...2019b, s.p.). 

 

Com o intuito de criar uma única classificação, os periódicos foram distribuídos para 

cada área-mãe, a qual era aquela em que houvesse o maior número de publicações nos anos de 

2017 e 2018. O Qualis referência é atribuído por meio da combinação de indicadores 

bibliométricos e um modelo matemático. Com relação aos indicadores, estes se referem aos 

que consideram o número de citações do periódico nas bases Scopus, Web of Science e na 

ferramenta de pesquisa Google Scholar (CAPES... 2019b).  

Os periódicos são avaliados conforme seu desempenho no que concerne à publicação, 

disseminação e indexação em bases nacionais e internacionais, com o intuito de compreender 

a sua colaboração na promoção do desenvolvimento científico e tecnológico das áreas que 

fazem parte do seu escopo. Para classificá-los, criam-se indicadores regulados e estabelecidos 

pelas agências de fomento à pesquisa que, seguindo critérios estabelecidos para avaliação de 

periódicos, destina recursos (financeiros, humanos) para que as pesquisas científicas sejam 

realizadas. Embora os periódicos sejam o meio preferencial de publicação de pesquisas 

realizadas por cientistas, não se pode esquecer das críticas a este canal de comunicação, o uso 

exclusivo do Fator de Impacto como indicador de qualidade e as altas taxas necessárias para o 

pagamento de APCs para publicação. 

2.2.1 Indicadores bibliométricos  

Acompanhar como é realizada a comunicação científica de diversas áreas de 

conhecimento e seus fluxos informacionais torna a avaliação de pesquisa algo tão diverso 

quanto a própria ciência (MUGNAINI; DIGIAMPETRI; MENA-CHALCO, 2014). Isto é 

possível graças aos indicadores bibliométricos, a saber: Fator de Impacto, Journal Citation 
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Reports – JCR, Scimago Journal Rank – SJR e os Índices H, G e E-índex. De acordo com 

Haustein e Larivière (2015, p. 2) os indicadores bibliometricos tornam possível realizar 

estudos que utilizam duas unidades de análises, sendo elas: “a publicação científica como 

indicador da produção da pesquisa e as citações recebidas por eles como proxy de seu impacto 

ou influência científica na comunidade acadêmica”. 

A primeira menção do termo “fator de impacto” ocorreu na Science em 1955 quando 

foi publicado o artigo intitulado “Citation Indexes to Science: A new dimension in 

documentation through association of ideas” escrito por Eugene Garfield no referido 

periódico (GARFIELD, 1955). Posteriormente, em parceria com o National Institutes of 

Health, o Genetics Citation Index foi publicado e com isso foi lançado, em 1961, o Science 

Citation Index (SCI) (GARFIELD, 2006, 2007). O SCI foi projetado para avaliar periódicos 

(VESSURI; GUÉDON; CETTO, 2013) e é definido como “uma ferramenta atualizada para 

facilitar a disseminação e a recuperação de literatura científica” (GARFIELD, 2007, p. 65, 

tradução nossa). A realização do SCI foi possível pela existência do serviço de informação 

intitulado Current Contents, em que o computador permitiu que o conteúdo atual aparecesse a 

cada semana, junto com os índices de “palavras-título” e o diretório de endereços de autores 

(GARFIELD, 2007).  

Naquela época, os índices convencionais estavam entre seis meses e três anos atrás 

da literatura. No entanto, o sucesso do SCI não derivou de sua função primordial 

como mecanismo de busca, mas de seu uso como instrumento de medição da 

produtividade científica, possibilitado pelo advento de seu subproduto, o SCI 

Journal Citation Reports (JCR) e seus Impact Factor rankings. (GARFIELD, 2007, 

p. 65, tradução nossa). 

Juntamente com Irving H. Sher, Eugene Garfield desenvolveu o fator de impacto de 

revistas científicas reordenando o índice de citação do autor no índice de citação do periódico, 

identificando, assim, o núcleo de revistas científicas altamente citadas que deveriam ser 

mencionadas no SCI (GARFIELD, 2006). Em 1969, Garfield realizou uma amostra do SCI de 

1969 para criar o primeiro ranking publicado por fator de impacto, antes mesmo da 

publicação do JCR (GARFIELD, 2006). Esse ranking de revistas científicas era composto por 

aquelas consideradas “centrais”, e foi com base nessa lista atribuída pelo SCI, que os 

profissionais da informação da época voltaram seus interesses para esses periódicos 

(GUÉDON, 2001). 

O termo “fator de impacto” gradualmente foi evoluindo e passou a descrever o 

impacto do periódico e do autor. Os fatores de impacto de periódicos geralmente possuem 

relação com a quantidade de artigos e citações, onde “autores individuais geralmente 



30 

produzem números menores de artigos, embora alguns tenham publicado um número 

fenomenal” (GARFIELD, 2006). O fator de impacto é publicado no Journal Citation Reports 

pela Clarivate Analytics, a qual o define “como o número de referências médias que um 

periódico recebe em um determinado ano dos ‘itens citáveis’ publicados naquele periódico 

durante os dois anos anteriores” (DORTA GONZÁLEZ; DORTA GONZÁLEZ, 2014, p. 16). 

Considerado no meio acadêmico como um índice padrão de medição de valor na 

ciência (MIGLIOLI, 2017), conforme a Clarivate Analytics (1994, s. p.), “o fator de impacto 

de um periódico é calculado dividindo-se o número de citações do ano atual pelos itens de 

origem publicados naquele periódico durante os dois anos anteriores”. O fator de impacto é 

atribuído apenas para revistas que pertençam a coleção da WoS, visto que leva em 

consideração somente as citações obtidas por periódicos que estejam indexados nesta base de 

dados (MIGLIOLI, 2017, KISHI, 2018). Aleixandre-Benavent, Valderrama-Zurián e 

González-Alcaide (2007) definem o fator de impacto de um periódico como o número médio 

de vezes que artigos de um determinado periódico publicados nos últimos dois anos são 

citados no ano corrente. 

Embora Garfield (2006) relembre que a precisão dos fatores de impacto possa ser 

questionável, infere que para o cálculo do fator de impacto de um periódico está baseado em 

dois elementos principais: a) o numerador: identificado como o número de citações no ano 

atual para itens publicados nos dois anos anteriores; e, b) denominador: que se refere ao 

número de artigos e revisões publicados nos mesmos dois anos. Afirma ainda, que o “fator de 

impacto poderia ser baseado apenas nos artigos do ano anterior, o que daria um peso ainda 

maior às mudanças rápidas dos campos. Um fator de impacto também poderia levar em conta 

períodos de citações e fontes, mas a medida seria menos atual” (GARFIELD, 2006, p. 90). 

O fator de impacto está vinculado a uma medida que traduz a influência dos periódicos 

científicos na decisão de pesquisadores quanto aos periódicos a serem escolhidos para suas 

publicações. “Ao longo das últimas décadas, o Fator de Impacto lentamente permeou a 

consciência coletiva dos pesquisadores, tornando-se uma medida que reforça a qualidade dos 

periódicos, os artigos neles publicados e seus autores” (MIGLIOLI, 2017, p. 20). Há que se 

considerar as limitações que o fator de impacto apresenta, dentre elas, o fato de a 

“interpretação de seus valores é válida dentro do periódico, mas não entre certos conjuntos de 

periódicos ou categorias temáticas” (MIGLIOLI, 2017, p. 30). Archambault e Larivière 

(2009) relembram que há, no histórico do fator de impacto, características que moldaram o 

seu uso e, consequentemente, o modo como o indicador é utilizado atualmente. Assim, o fator 

de impacto pode ser de alguma forma manipulado para maximizar o fator de impacto de 
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periódicos científicos com o uso de “estratégias que às vezes divergem consideravelmente das 

crenças amplamente difundidas sobre ética básica da ciência” (ARCHAMBAULT; 

LARIVIÈRE, 2009, p. 635). As autocitações, por exemplo, não eram um “problema 

específico até os editores da revista começarem a incentivar os autores a considerar a citação 

de artigos publicados na revista para a qual haviam enviado seu artigo para publicação” 

(ARCHAMBAULT; LARIVIÈRE, 2009, p. 636). Há ainda, o período de avaliação de dois 

anos usado para avaliar o fator de impacto dos periódicos, algo criticado por ser um período 

curto para avaliação. Conforme Glänzel e Moed (2002), quando o tempo de avaliação 

aumenta de dois para quatro anos, a taxa de citação média dos periódicos também sofre 

alterações, o que pode fazer com que periódicos atualmente com altos fatores de impacto e 

considerados periódicos de núcleo, ao aumentar o tempo de avaliação acabe por perder a 

posição de prestígio. 

Miglioli (2017) defende que o FI precisa ser utilizado juntamente com outras 

ferramentas métricas (como o Altmetrics) e não de forma isolada. Outra solução, é a trazida 

pelo SPARC ao sugerir às instituições que tomem o controle sobre as métricas, considerada 

sua responsabilidade para: 

[...] garantir, por exemplo, que os professores sejam avaliados com base em 

múltiplos fatores. Esses fatores podem incluir o fator de impacto dos periódicos em 

que publicaram suas pesquisas, mas também podem estender e pesar 

adequadamente, por exemplo, colaboração, colegialidade, gerenciamento de 

funcionários juniores e trabalho em equipe. Certamente, esses outros elementos 

podem ser complexos ou caros para reunir e analisar, podem ser ambíguos e deixar 

espaços para críticas. Não estamos defendendo que as instituições acadêmicas 

escolham qualquer métrica específica em detrimento de outra - apenas que elas 

deliberadamente abordam quais devem ser usadas na avaliação do corpo docente, 

em vez de apenas usar aquelas que são facilmente disponíveis por fornecedores 

comerciais. (ASPESI et al., 2019, p. 50). 

Com relação ao JCR, a Clarivate Analytics (2019, s.p.) o define como um indicador 

bibliométrico amplamente utilizado que, dentro do InCites, permite avaliar e comparar os 

periódicos usando dados de citações. O InCites é a única fonte de dados de citações sobre 

revistas e inclui todas as especialidades nas áreas de ciência, tecnologia e ciências sociais, 

permitindo que através do JCR seja possível:  

 

a) Concentrar-se nas categorias de assunto desejadas, permitindo que você 

analise os títulos de periódicos e os principais indicadores de desempenho 

na categoria; 

b) Comparar vários periódicos com base em um indicador escolhido; 

c) Avaliar o desempenho de periódicos nos quais você ou sua organização 

publicou pesquisas; 

d) Reconhecer periódicos em destaque nas principais categorias de pesquisa; 

e) Identifique o jornal ideal para publicar sua próxima pesquisa. (CLARIVATE 
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ANALYTICS, 2019, s.p.). 

 

Os indicadores de impacto da produção científica ainda são vistos como 

complementares, isso ocorre devido ao entendimento estabelecido em solo brasileiro, porém, 

“quando se trata do uso de indicadores de impacto em exercícios avaliativos em grande 

escala, limita-se exclusivamente a qualificar a produção científica de acordo com o Fator de 

Impacto do periódico onde se publicou”, desconsiderando o impacto produzido por pesquisas 

brasileiras (MUGNAINI, 2018, s. p.).  

O Scimago Journal Rank - SJR é um indicador que visa mostrar a visibilidade dos 

periódicos disponibilizado pelo banco de dados Scopus desde 1996. Desenvolvido pela 

SCImago a partir do algoritmo Google PageRank, o SJR é publicado no SCImago Journal & 

Country Rank sendo este um “portal publicamente disponível que inclui os periódicos e 

indicadores científicos do país desenvolvidos a partir das informações contidas no banco de 

dados Scopus® - Elsevier” (SCIMAGO, 2019, s.p.). 

De acordo com Vieira (2013, p. 13), este indicador leva em “consideração o prestígio 

ou status dos periódicos citantes. Quanto maior o prestígio maior a sua contribuição para a 

determinação do SJR”. Corroborando com essa afirmativa, Farias (2017, p. 402) infere que o 

SJR é uma “medida da influência científica de revistas acadêmicas que explica o número de 

citações recebidas por uma revista e a importância ou prestígio das revistas de onde provêm 

essas citações”. 

Quanto à necessidade de aplicação do fator de impacto em avaliações científicas, Pinto 

e Andrade (1999) elencaram como motivos para a aplicação deste fator o fato das publicações 

científicas serem consideradas produtos de mercado e que possuem cada vez menos a 

tendência a atender propósitos científicos. A competição entre as revistas científicas poderia, 

ao longo do tempo, influenciar na qualidade da ciência, pois o mercado editorial de 

publicações científicas é algo altamente rentável. Os autores elencaram também o “publicar 

ou perecer” como outro motivo para a verificação dos periódicos com base no fator de 

impacto, sugerindo como alternativa ao fator de impacto e ao número de citações, a utilização 

do conceito de vida-média, parâmetro este que, segundo os autores, “representaria uma 

medida da utilidade do artigo, se contrapondo a aqueles que por tratarem de inovações 

metodológicas, na medida que surgem metódos mais modernos, tornam-se obsoletos. ” 

(PINTO; ANDRADE, 1999, p. 452).  

Com relação às restrições do Science Citation Index, Aleixandre-Benavent, 

Valderrama-Zurián e González-Alcaide (2007) consideram que há limitações importantes 
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com relação à cobertura, que favorece os periódicos americanos e britânicos, e na forma de 

calcular o fator de impacto. Conforme os autores, é uma fonte que exclui a maioria dos 

periódicos que são publicados na Europa continental e, dessa forma, acreditam que os 

indicadores de impacto oferecidos pelo SCI não poderiam oferecer conclusão válida sobre a 

ciência que está sendo realizada naquela área, e  

Seu uso na avaliação de pesquisas tem sido criticado em inúmeras ocasiões, tanto 

entre os profissionais, que vêem frustradas suas expectativas de promoção 

profissional, como no periodismo científico espanhol, que desampara a exportação 

gratuita da ciência espanhola para revistas estrangeiras, especialmente as anglo-

americanas na área de cobertura do SCI e do SSCI (ALEIXANDRE-BENAVENT; 

VALDERRAMA-ZURIÁN, GONZÁLEZ-ALCAIDE, 2007, p. 10). 

Além dos indicadores anteriormente citados, vale lembrar do Índice h, g e e-índex. O 

primeiro foi proposto pelo físico J. E. Hirsch, vinculado à unviersidade da Califórnia em San 

Diego. No ano de 2005, Hirsch realizou a proposta de criação do índice h (também conhecido 

como h-index) com o intuito de quantificar os artigos que eram mais citados para caracterizar 

a produção científica de um pesquisador. Assim, por intermédio desta caracterização, seria 

possível determinar o impacto do alcance da produção deste cientista, combinando qualidade 

com quantidade. O interesse pelo Fator de Impacto de revistas cresceu de forma constante a 

partir de 1995, sendo o índice h insensível a um conjunto de artigos pouco citados, bem como 

aos altamente citados, este último aspecto, considerado uma desvantagem do índice h. 

(EGGHE, 2006; HICKS et al, 2015; HARZING, 2016). 

O segundo índice, o índice g, foi desenvolvido por Leo Egghe com o objetivo de 

aperfeiçoar o índice h, no que concerne à atribuição de peso maior aos artigos mais citados. 

Os artigos recebem classificação pelas citações recebidas em ordem decrescente, de forma 

que o índice g seja o maior número obtido dentre os artigos mais citados (EGGHE, 2006; 

HARZING, 2016).  

Por fim, o último índice a ser apresentado é o e-index (índice eletrônico), proposto por 

Chun-Ting Zhang. Tal índice visa ser um complemento para o índice h, pois avalia as citações 

excendentes que são ignoradas. A citações em excesso são avaliadas para diferenciar 

cientistas que possuem índices h semelhantes, mas apresentam padrões de citação 

diferenciados. (ZHANG, 2009; HARZING, 2016).  

Apesar de amplamente utilizados para medição da qualidade e do alcance da produção 

em periódicos científicos, os indicadores ainda precisam ser discutidos, avaliados e 

reformulados para atenderem às demandas de diversas áreas do conhecimento. Ao aplicarem 

os critérios de avaliação para atribuição do fator de impacto, muitos aspectos específicos de 
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determinadas áreas acabam negligenciados e isso impacta na avaliação dos periódicos.  

2.3 FORMAS DE ACESSO AOS ARTIGOS 

Os periódicos científicos podem ser subdivididos nas seguintes categorias: periódicos 

por subscrição, periódicos híbridos e periódicos de acesso aberto (Open Acess - OA) 

(PACKER, 2014). De acordo com Allahar (2017, s.p.) o modelo por subscrição “ainda 

domina o setor de publicação de periódicos, mas o desenvolvimento e o aumento da aplicação 

da tecnologia da Internet tornaram a distribuição da pesquisa muito mais fácil e também 

abriram novas oportunidades”.  

No que concerne aos periódicos híbridos, Melero e Abad García (2008) afirmam que o 

sistema híbrido foi desenvolvido pela necessidade em demonstrar apoio ao acesso aberto por 

diversas organizações. De acordo com Scholarly Publishing & Academic Resources Coalition 

(SPARC) (ASPESI et al, 2019, p. 07, tradução nossa), o sistema híbrido não é reconhecido 

como acesso aberto, visto que periódicos desse modelo são os “que mantêm seu modelo de 

assinatura, mas aceitam as taxas de publicação de acesso aberto (OA), receberam uma parcela 

substancial dos gastos da APC”. Para os editores de periódicos essas ações são, na realidade, 

medidas que não resolvem o problema. Confome Velterop (2016, s. p.), os periódics híbridos 

são:  

[...] tipicamente por assinatura na origem, que construíram uma reputação por anos 

ou décadas ou até mais, que recentemente começaram a oferecer acesso aberto para 

artigos neles publicados, imediatamente com a publicação, caso seus autores ou 

financiadores paguem uma taxa frequentemente denominada taxa de processamento 

de artigo (Article Processing Charge, APC). 

Entretanto, aceitação não foi suficientemente grande para garantir uma mudança 

sustentável para o acesso aberto (MATTHIAS; JAHN; LAAKSO, 2019). Conforme 

estimativa apresentada no estudo de Piwowar et al. (2018) pelo menos 28% da literatura 

acadêmica analisada durante o estudo era em acesso aberto e essa proporção tem aumentado 

impulsionada pelo crescimento das modalidades via dourada e híbrida (PIWOWAR et al., 

2018). Os autores ressaltam, no entanto, que “o mecanismo mais comum para OA não é ouro, 

verde ou híbrido, mas sim uma categoria pouco discutida que denominamos Bronze: artigos 

tornados gratuitos para leitura no site do editor, sem uma licença explícita do Open” 

(PIWOWAR et al., 2018, p. 1, tradução nossa). 

Os periódicos híbridos teriam sido criados visando a redução de taxas de assinatura 

(SMITH et al, 2017). No entanto, essa redução não foi observada, visto que há uma falta de 

transparência dos custos de periódicos e, conforme o tempo passa, as taxas de APCs e 
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assinaturas aumentam. Essa falta de transparência pode resultar no fenômeno que Smith et al. 

(2017) chamam de “dupla cobrança ”, no qual os periódicos lucram com os fluxos de receita 

oriundos de APCs e de assinaturas (BJÖRK, 2012; BJÖRK; SOLOMON, 2014; SOLOMON; 

BJÖRK, 2016; PINFIELD; SALTER; BATH, 2016; VELTEROP, 2016). 

Periódicos de acesso aberto são definidos na literatura como aqueles em que seu 

contéudo é disponibilizado de forma gratuita e sem restrições os artigos científicos são 

publicados em periódicos sem que seja necessário assinatura ou pagamento de taxas de acesso 

(MARIN; PETRALIA; STUBRIN, 2015). O acesso aberto busca remover as principais 

barreiras para o acesso, compartilhamento e reutilização de resultados de uma pesquisa 

acadêmica (TENNANT et al., 2016). Historicamente, a implantação desta política relacionada 

à pesquisa científica esteve ligada ao apoio às ações feitas pelas universidades, sociedades e 

governos que formalizaram, via declarações, a aderência às publicações em acesso aberto, 

conforme registrado na Iniciativa de Acesso Aberto de Budapeste. Tal Iniciativa define o 

acesso aberto como o ato de tornar seu conteúdo livre para literatura e reutilização 

(BUDAPEST OPEN ACCESS..., 2002; ALLAHAR, 2017). Dentre as áreas da Biomedicina, 

Química Industrial, Relações internacionais, Ciências Atuariais e Engenharia mecatrônica, 

ocorreu um aumento no número de periódicos em que seus artigos são disponibilizados à 

comunidade científica de forma gratuita e sem a cobrança de taxas dos autores (LETA; 

COSTA, MENA-CHALCO, 2017). 

De acordo com Leta; Costa, Mena-Chalco (2017), isso ocorre visando à expansão do 

modelo de acesso aberto e o momento atual da ciência, no qual é:  

[..] possível observar que uma fração significativa e crescente das produções em 

formato de artigo deste grupo seleto da ciência brasileira, cerca de 25% no período, 

está em periódicos de acesso aberto. Os dados apontam que o grupo, como um todo, 

vem usando a produção neste formato, o acesso aberto, para divulgar suas pesquisas 

e, consequentemente, como um mecanismo para acumular prestígio ou capital. 

(LETA; COSTA, MENA-CHALCO, 2017, p. 5).  

Os periódicos considerados de prestígio são aqueles que realizam a “busca pela 

distinção na ciência [que] passa pelo reconhecimento e legitimação dos pares, funcionando 

como uma espécie de capital simbólico e que [...] é entendido como prestígio” (LETA; 

COSTA; MENA-CHALCO, 2017, p. 3). 

Conforme Barros e Jambeiro (2009), os periódicos em acesso aberto recebem maior 

número de citações, no entanto, há pouco interesse dos pesquisadores em publicar os 

resultados de suas investigações em decorrência da importância que atribuem ao fator de 

impacto. Piwowar et al. (2018) afirmam que há uma diferença considerável no número de 
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citações no que concerne a artigos disponibilizados em acesso aberto, visto que estes recebem 

18% mais citações do que os demais. Os autores sugerem que isso ocorre devido o acesso 

aberto permitir que mais pessoas tenham acesso ao conteúdo disponibilizado e, em 

consequência, os citem. 

No campo científico, o acesso aberto à informação permitiu aceder livremente à 

literatura científica, incentivou o trabalho cooperativo de pesquisadores em rede, ampliou o 

diálogo de diversas esferas que antes eram afastadas desse processo e estabeleceu relações 

políticas vinculadas ao acesso às informações e aos direitos humanos (WEITZEL, 2006). A 

publicação nesta modalidade ainda é desalinhada, pois o termo “acesso aberto” indicaria que 

os artigos de periódicos estivessem disponíveis gratuitamente aos leitores na Internet 

(ALLAHAR, 2017). Segundo o autor, as opções de acesso podem ser classificadas da 

seguinte forma: 

 

- Gold open access: o conteúdo completo do artigo está imediatamente disponível 

para qualquer leitor com acesso à Internet, independentemente do modelo de 

negócios da revista. No entanto, muitos dos periódicos publicados pelos principais 

editores fornecem um resumo, mas cobram uma taxa para ler ou baixar um artigo; 

- Diamond open access: periódicos de acesso aberto que são totalmente gratuitos, 

porque os custos são cobertos por sociedades, patrocinadores e universidades; 

- Green or delayed open access: publicar um artigo em um periódico de assinatura 

que é posteriormente depositado em um repositório, tornando-se acessível após um 

período de embargo imposto pelo editor de geralmente seis a doze meses. Os autores 

também podem depositar em um repositório de biblioteca ou fazer o upload para um 

site pessoal ou uma rede social acadêmica, como Academia.edu ou ResearchGate; e   

- Hybrid open access: um periódico opera como um diário de assinatura, mas 

oferece aos autores uma opção de acesso aberto para uma taxa de processamento de 

centenas ou milhares de dólares. (ALLAHAR, 2017, p. 50, tradução nossa). 

 

Laakso e Björk (2013) realizaram a identificação dos periódicos Delayed open access, 

coletaram dados sobre seus volumes de publicação, duração do embargo e taxas de citação. 

Ao todo, os autores identificaram 492 periódicos e um total de 111.312 artigos. Desse total, 

77,8% dos artigos recuperados, teve o período de atraso na disponibilização em acesso aberto 

de 12 meses após a publicação. Além disso, 85,4% foram disponibilizados após o período de 

24 meses de sua publicação (LAAKSO; BJÖRK, 2013). No que concerne à taxa de citação 

desses artigos, os autores previamente citados identificaram que as taxas de citação dos 

delayed open access são duas vezes maiores do que naqueles periódicos de acesso pago, e três 

vezes maiores que periódicos de acesso aberto (LAAKSO; BJÖRK, 2013). 

O modelo por subscrição é o mais rentável para as editoras comerciais, fazendo com 

que o processo de transição para o acesso aberto seja realizado de forma lenta, devido às 

estratégias das editoras comerciais para se manterem no mercado. A democratização e 
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disseminação livre de pesquisas desonvolvidas e custeadas com aporte financeiro de 

instituições públicas para que essas sejam disponibilizadas de forma gratuita para 

pesquisadores de todo o mundo passa pelo acesso aberto aos artigos científicos. 

2.4 A ÁREA DAS ENGENHARIAS 

No Brasil, a educação superior em Engenharia teve seu início nos Collégios 

vinculados à Companhia de Jesus na Bahia, Olinda-Recife, Belém-São Luís, Rio de Janeiro e 

Mariana (CUNHA, 1989; OLIVEIRA; ALMEIDA, 2010). A Engenharia começou a ser 

ensinada durante o período colonial, com a inauguração da primeira instituição de ensino nas 

três Américas intitulada Real Academia de Artilharia, Fortificação e Desenho criada no ano 

de 1792 na cidade do Rio de Janeiro. A Escola de Minas e Metalurgia de Ouro Preto foi a 

segunda criada no país, em 1874, por iniciativa de D. Pedro II (TELLES, 1984; 1994; 

AGOSTINHO; AMORELLI; RAMALHO, 2015). Posteriormente, houve criação de mais 

escolas de Engenharia que possuíam a preocupação inicial de formar profissionais para gerir 

sistemas administrativos e infraestrutura. Após a criação da Universidade de São Paulo na 

década de 1930, o foco passa a ser a formação de pesquisadores (AGOSTINHO; 

AMORELLI; RAMALHO, 2015). 

Conforme o desenvolvimento da tecnologia e da indústria avançava e as condições 

políticas, sociais, econômicas e relações internacionais aumentavam, o número de cursos de 

Engenharia expandiam. Ao longo dos anos, vários conceitos de Engenharia foram elaborados. 

Para o engenheiro Luis Fernando Espinosa Cocian: 

A engenharia envolve o desenvolvimento de um produto técnico ou sistema que seja 

adequado para resolver uma questão específica, valendo-se, para isso, de técnicas de 

utilização de materiais que a natureza oferece com a energia para fazer as 

transformações requeridas. (COCIAN, 2016, p. 2). 

Marcia Agostinho, Dirceu Amorelli e Simone Ramalho (2015, p. 8) atribuem o 

conceito de Engenharia como a “arte de fazer engenhos ou, ainda, a arte de resolver 

problemas”. Para os autores, a Engenharia faz parte da identidade humana e nos proporciona a 

habilidade de utilizar e transformar a natureza para a construção de ferramentas e técnicas que 

nos auxiliam no dia a dia. Neste sentido, o engenheiro seria o indivíduo que possui, entre suas 

habilidades, a capacidade de inventar, inovar e criar, tanto na parte prática quanto intelectual 

(BAZZO; PEREIRA, 2006; AGOSTINHO; AMORELLI; RAMALHO, 2015). 

Em decorrência do rápido crescimento das descobertas científicas e tecnológicas, a 

capacitação após a graduação tornou-se necessária para o atendimento das demandas do 
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mercado (BARROS, 2015; MOROSINI, 2009). A pós-graduação foi desenvolvida visando 

contribuir para formação de pesquisadores para prática científica e investigativa que vise ao 

desenvolvimento de novas pesquisas e de gerações de cientistas. Na Engenharia não é 

diferente. Em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, reformulada por 

intermédio da Lei n. 5.540/68 (BRASIL, 1968), que introduziu o sistema de créditos nos 

cursos de graduação, foi também estebelecido o fortalecimento da pós-graduação no país 

(BARROS, 2015; MOROSINI, 2009).  

Devido ao aumento dos Programas de Pós-Graduação (PPG) na grande área das 

Engenharias (atualmente existem 445 programas de pós-graduação no país distribuídos entre 

as áreas do conhecimento Engenharias I (128 PPG), Engenharias II (95 PPG), Engenharias III 

(129 PPG) e Engenharias IV (93 PPG) distribuídos entre os níveis de mestrado e doutorado 

(PLATAFORMA SUCUPIRA, 2020), foram estabelecidos critérios de avaliação  de 

Programas pela principal agência de fomento brasileira, a Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior, para concessão de recursos financeiros aos Programas e 

investimento em pesquisas de ponta e ampliar e desenvolver a ciência e a tecnologia.  

As áreas de avaliação CAPES são distribuídas da forma hierarquizada, em quatro 

níveis, do mais geral ao mais específico, abrangendo nove grandes áreas nas quais se 

distribuem as 48 áreas de avaliação. Estas áreas de avaliação agrupam áreas de conhecimento 

subdivididas em subáreas e especialidades. Os quatro níveis que correspondem à 

hierarquização das áreas estão compreendidos dentro de três Colégios. 

O primeiro nível corresponde à grande área, a aglomeração de diversas áreas do 

conhecimento que possuem afinidades em seus objetos, métodos cognitivos e recursos 

instrumentais. O segundo nível corresponde à área do conhecimento ou área básica, composta 

por conjuntos de conhecimentos inter-relacionados, construídos de forma coletiva, agrupados 

conforme a natureza do objeto de investigação com finalidades de ensino, pesquisa e 

aplicações práticas (CAPES…, 2014).  

A Subárea corresponde ao terceiro nível que é responsável pela segmentação da área 

do conhecimento (ou área básica) estabelecida em função do objeto de estudo e de 

procedimentos metodológicos reconhecidos e utilizados. E, por fim, o quarto nível que aborda 

a especialidade, que corresponde à caracterização temática da atividade de pesquisa e ensino, 

e pode ser incorporada em diferentes grandes áreas, áreas básicas e subáreas. Ainda segundo o 

site da CAPES, a classificação das Áreas do Conhecimento tem como objetivo “proporcionar 

às Instituições de ensino, pesquisa e inovação uma maneira ágil e funcional de sistematizar e 

prestar informações concernentes a projetos de pesquisa e recursos humanos aos órgãos 
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gestores da área de ciência e tecnologia (CAPES…, 2014).  

Com relação às grandes áreas, estas estão distribuídas em três Colégios e nove Grande 

áreas, conforme o Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Distribuição das grandes áreas da CAPES. 

Colégios de Ciências da Vida 

Grande 

Área 
Ciências Agrárias Ciências Biológicas Ciências da Saúde 

Áreas de 

Conhecimento 

Ciência de Alimentos 

Ciências Agrárias I 

Medicina Veterinária 

Zootecnia / Recursos 

Pesqueiros 

Biodiversidade 

Ciências Biológicas I 

Ciências Biológicas II 

Ciências Biológicas III 

Educação Física 

Enfermagem 

Farmácia 

Medicina I 

Medicina II 

Medicina III 

Nutrição 

Odontologia 

Saúde Coletiva 

Colégios de Ciências Exatas, Tecnológicas e Multidisciplinar 

Grande 

Área 
Ciências Exatas e da Terra Engenharias Multidisciplinar 

Áreas de 

Conhecimento 

Astronomia / Física 

Ciência da Computação 

Geociências 

Matemática / 

Probabilidade e Estatística 

Química 

Engenharias I 

Engenharias II 

Engenharias III 

Engenharias IV 

Biotecnologia 

Ciências Ambientais 

Ensino 

Interdisciplinar 

Materiais 

Colégios de Humanidades 

Grande 

Área 
Ciências Humanas Ciências Sociais Aplicadas 

Linguística, Letras e 

Artes 

Áreas de 

Conhecimento 

Antropologia / 

Arqueologia 

Ciência Política e Relações 

Internacionais 

Ciências da Religião e 

Teologia 

Educação 

Filosofia 

Geografia 

História 

Psicologia 

Sociologia 

Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 

Arquitetura, Urbanismo e Design 

Comunicação e Informação 

Direito 

Economia 

Planejamento Urbano e Regional / 

Demografia 

Serviço Social 

Artes 

 

 

Linguística e 

 

 

Literatura 

Fonte: CAPES (2017). 

 

A grande área das Engenharias pertence ao Colégio de Ciências Exatas, Tecnológicas 

e Multidisciplinar e está subdividida em áreas de conhecimento e 13 subáreas, conforme o 

Quadro 2. 

http://capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4668-engenharias-i
http://capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4668-engenharias-i
http://capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4668-engenharias-i
http://capes.gov.br/component/content/article/44-avaliacao/4668-engenharias-i
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Quadro 2 - Divisão da Grande Área das Engenharias. 

Fonte: CAPES (2017). 

 

No que se refere à avaliação dos periódicos por área nas Engenharias, a CAPES 

atribuiu a criação de um documento intitulado Relatório Quadrienal, cuja última edição é do 

período de 2013 a 2016, publicada no ano de 2017. A seguir, serão apresentados os critérios 

de classificação para avaliação de periódicos por área no Quadriênio de avaliação deste 

estudo. 

 

a) Engenharias I 

O “Relatório Quadrienal 2017: Engenharias I” informa que a classificação é usada 

para avaliar o desempenho de Programas de Pós-Graduação nas Engenharias I. Seguindo a 

recomendação e as resoluções do Conselho Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-

ES), tal relatório iniciou a análise do quadriênio a partir de 2013 avaliando e classificando os 

periódicos informados na Plataforma Sucupira. Foram revisados critérios atribuídos 

anteriormente e, criada a categoria: NP para publicações que “não são periódicos científicos”. 

A interdisciplinaridade e multidisciplinaridade da área de Engenharias I foi evidenciada 

devido à publicação de artigos em “periódicos de áreas supostamente distantes da 

Engenharias I”, o que trouxe reflexão sobre como avaliar e classificar esses periódicos 

levando em consideração seu prestígio e relevância para área. A partir disso, os avaliadores 

refletiram que apenas o “fator de impacto ou [...] frequência de uso de um determinado 

periódico” (BRASIL, 2017a, p. 36) podem não ser suficientes para evidenciar a qualidade dos 

mesmos.  

Sobre tal dificuldade, a área das Engenharias I, não obtém os melhores estratos Qualis 

CAPES, pois, seus fatores de impacto são baixos: 

Colégio Ciências Exatas, Tecnológicas e Multidisciplinar 

Grande Área Engenharias 

Áreas do 

Conhecimento 
Engenharias I Engenharias II Engenharias III Engenharias IV 

Subáreas 

Engenharia Civil 

Engenharia 

Sanitária 

Engenharia de 

Transporte 

Engenharia de 

Minas 

Engenharia de 

Materiais e 

Metalúrgica 

Engenharia Química 

Engenharia Nuclear 

Engenharia 

Mecânica 

Engenharia de 

Produção 

Engenharia Naval e 

Oceânica 

Engenharia 

Aeroespacial 

Engenharia 

Elétrica 

Engenharia 

Biomédica 
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O [..]– fator de impacto – poderá fazer com que periódicos importantes para 

subáreas das Engenharias I, que contam com número reduzido de pesquisadores, não 

apenas no Brasil, mas em escala global, não consigam alcançar os melhores estratos, 

uma vez que o fator de impacto de periódicos dessas especialidades será sempre 

mais baixo. (BRASIL, 2017a, p. 36).   

Outro ponto que consideraram são os periódicos novos que ainda não possuem fator 

de impacto ou não são indexados em bases de dados, mas apresentam política de revisão por 

pares consistente e são periódicos importantes para determinadas especialidades (BRASIL, 

2017a). 

Dentre os critérios que também são adotados pelas Engenharias I no referido 

Quadriênio, estavam: a) A1 < 12,5%, A1 + A2 < 25%, A1 < A2 e A1 + A2 + B1 ≤ 50%; b) 

estar indexado nas bases de dados: “JCR, SCOPUS, SCIELO, INDEX-PSI, BIOSIS, CAB, 

ECONLIT, FSTA, GEOREF, MATHSCI, MLA, PHILOSOPHER, PSYCINFO, SPORT 

DISCUS, Pubmed, LILACS, Medline, AGRIS, IEEEXplore, INSPEC e SCImago” (BRASIL, 

2017a, p. 39)) para serem classificados em A1 a B1; c) caso não possuam formas de ser 

avaliados de forma objetiva (sem fator de impacto, não  indexados  em bases de dados) e 

pertençam a sociedades científicas, possuam corpo de revisões restrito ou ser de abrangência 

local poderão ser classificados de B2 a B5, respectivamente (BRASIL, 2017a). 

 

b) Engenharia II 

O “Relatório Quadrienal 2017: Engenharias II” informa que utilizou os mesmos 

critérios das avaliações anteriores para analisar os cursos de pós-graduação pertencentes à 

área. O Qualis periódico do Quadriênio foi atribuído seguindo os critérios: a) Utilização do 

índice atual do fator de impacto do Journal of Citation Report ou “Cites per Doc” da base de 

Scopus para classificação dos periódicos; b) Divisão dos periódicos em dois grupos: 

pertencentes à área das Engenharias II e os não pertencentes, seguindo sua importância para 

área; c) periódicos que estivessem indexados no JCR ou Scopus seriam classificados de A1 a 

B2, conforme seu fator de impacto; d) Periódicos cadastrados na Scielo recebem classificação 

B, conforme sua importância (BRASIL, 2017b). 

 

c) Engenharia III 

O documento “Relatório de avaliação: Engenharias III” informa - após exaustiva 

apresentação dos critérios de avaliação dos Programas de Pós-graduação pertencentes à área 

das Engenharias III - os critérios para classificação dos periódicos conforme indicador FIR1: 

                                                           
1 Indicador criado pela Comissão de avaliação para atribuir os estratos Qualis aos periódicos.  
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a) periódicos indexados na Web of Science e/ou Scopus, assim como aqueles que não estão 

indexados, foram ordenados em planilhas separadas para atribuição de indicador FIR’ e, 

posteriormente, o estrato Qualis; b) Número de periódicos A1 < A2, número de periódicos A1 

+ A2 < 25%, número de periódicos A1 + A2 + B1 < 50%; c) atribuição de Estrato A1 a B2 

para periódicos indexados na Web of Science; d) Estrato B3 para periódicos que constam na 

Scopus, mas não na Web of Science, de acordo com o SJR. (BRASIL, 2017c). 

 

d) Engenharia IV 

O documento “Relatório de avaliação: Engenharias IV” apresenta os seguintes 

critérios para classificação de Programas de Pós-graduação, bem como justifica que a 

atribuição do Qualis de Periódicos às revistas científicas da área foi balizada pela avaliação da 

produção intelectual dos referidos Programas (BRASIL, 2017d). 

Os periódicos nos quais os pesquisadores publicam são classificados seguindo ordem 

estabelecida pela CAPES, que também estabelece os estratos dos periódicos segundo seu fator 

de impacto, relevância para área, indexação em bases de dados e frequência de publicação 

pelos cientistas. 

Embora as Engenharias façam uso de critérios adotados pelas demais grandes áreas 

como, por exemplo, a adoção de indicadores bibliométricos, existem particularidades de cada 

área e a criação de critérios que respondam às suas necessidades, como a obrigatoriedade na 

indexação em bases de dados específicas das Engenharias, a adoção de fator de impacto de 

periódicos pela área de conhecimento Engenharia III e a criação da categoria NP para incluir 

aqueles que não são considerados peródicos científicos. Isso dificulta a adoção de estratos 

gerais para todas as áreas do conhecimento que compõem a grande área. 

                                                                                                                                                                                     

  

FI = Fator de impacto do periódico; 

MFI = Mediana dos fatores de impacto medianos das categorias declaradas por cada periódico; 

MV = meia vida do periódico 

MV* = dobro da mediana da meia vida dos periódicos do QUALIS das Engenharias III que constam da base 

Web Web of Science® 
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3  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Nesta seção são descritos os procedimentos metodológicos que foram realizados no 

presente estudo, visando responder aos seus objetivos delineados no início deste trabalho. 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Existem desafios que o pesquisador enfrenta ao iniciar uma pesquisa científica e, 

segundo Creswell (2009, p. 881), “estes incluem a necessidade de uma extensa coleta de 

dados, a natureza demorada de analisar dados textuais e numéricos, e a exigência de que o 

pesquisador esteja familiarizado com as formas quantitativa e qualitativa de pesquisa”. Desta 

forma, com relação à caracterização da pesquisa, esta é uma pesquisa descritiva, que segundo 

Connaway e Powell (2010, p. 110), possui como propósito “descrever características da 

população de interesse, estimar proporções na população, fazer predições específicas e testar 

relações de associação”. Sendo assim, este estudo busca o levantamento de dados através de 

técnicas e de estudos métricos, onde é necessário realizar um projeto de levantamento que 

promove “uma descrição quantitativa ou numérica de tendências, atitudes ou opiniões de uma 

população ao estudar uma amostra dela” (CRESWELL, 2007, p. 160-161). O Quadro 3 

apresenta uma síntese geral do presente trabalho de mestrado. 

 

Quadro 3 - Caracterização geral da pesquisa.  
Categorias Enquadramento Justificativa 

Caracterização 
(CONNAWAY; 

POWELL 2010) 

Pesquisa 

Descritiva 

Busca descrever características dos periódicos de núcleo 

das Engenharias, visando identificar particularidades e 

especificidades 

Delineamento da 

pesquisa 
(GERHARDT; 

SILVEIRA, 2009) 

Pesquisa 

documental 

Realização a partir de documentos das páginas dos 

periódicos  

Métodos de 

análise 
(FONSECA, 2002) 

Quali-Quantitativo 

Conta com análise de conjunto de dados e documentos, 

com a qual os resultados podem ser quantificados 

(estatística descritiva) e qualitativamente analisados e 

discutidos a luz da literatura 

Universo da 

Pesquisa 

Periódicos de 

núcleo das 

Engenharias 

Busca identificar particularidades da área, bem como suas 

contribuições e especificidades no que concerne à 

comunicação científica 
Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Em relação ao delineamento da pesquisa, trata-se de uma pesquisa documental, que 

segundo Gerhardt e Silveira (2009, p. 69), “é aquela realizada a partir de documentos, 

contemporâneos ou retrospectivos, considerados cientificamente autênticos (não-fraudados) ”. 
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Segundo Connaway e Powell (2010), a pesquisa documental não está limitada a documentos e 

pode ir além de meras descrições, visto que busca interpretar e dar sentido aos fatos à luz de 

uma literatura relevante. Ainda segundo Connaway e Powell (2010, p. 245), a pesquisa 

documental tem como objetivo básico “fornecer uma perspectiva clara do presente e facilitar 

o planejamento para o futuro, ao identificar princípios gerais aplicáveis a situações 

recorrentes”. 

Com relação ao método, este é considerado quali-quantitativo. Segundo Knechtel 

(2014), a pesquisa quali-quantitativa tem como objetivo interpretar informações quantitativas 

por meio de símbolos numéricos, bem como dados qualitativos, visando a observação, 

interação e interpretação do discurso realizado, visto que a primeira abordagem “recorre à 

estatística para explicação dos dados e a segunda [...] lida com interpretações das realidades 

sociais” (SOUZA; KERBAUY, 2017, p. 34). O universo desta pesquisa se constitui dos 

periódicos de núcleo das Engenharias, nos quais se busca identificar particularidades desses 

periódicos da área, o modelo editorial ao qual pertencem e suas contribuições para o 

desenvolvimento científico e tecnológico. As estapas da pesquisa, sua delimitação, a base de 

dados utilizada e as estratégias de coleta dos dados, serão descritas nas seções a seguir. 

3.2 ETAPAS DA PESQUISA  

A pesquisa teve início com a delimitação do problema de pesquisa e definição dos 

objetivos geral e específicos. Para a escrita da revisão de literatura deste estudo, foi realizada 

a busca por artigos, livros, dissertações e teses nacionais e internacionais que abordassem 

pesquisas sobre análise de periódicos científicos em diversas áreas do conhecimento. Buscou-

se ainda, literatura científica que servisse de subsídio para a elaboração da revisão de 

literatura sobre comunicação científica, formas de acesso, indicadores bibliométricos e a área 

das Engenharias. 

Após as etapas de coleta, tratamento e análise dos dados sobre artigos publicados em 

periódicos científicos da área das Engenharias coletados na base de dados Web Of Science, foi 

consultado o site da Plataforma Sucupira para identificação do estrato Qualis CAPES de cada 

periódico, o qual atribui-se para fins de análise a melhor classificação durante o quadriênio 

(2013-2016). Consultou-se ainda, o DOAJ para verificação dos periódicos de acesso aberto 

procurando pelo título do periódico e pelo International Standard Serial Number (ISSN). Foi 

acessado o site de cada periódico para identificar as editoras as quais o título encontrava-se 

vinculado, bem como o valor das APCs, os idiomas aceitos para publicação e os países dos 

periódicos. Os dados sobre os fatores de impacto do ano 2018 foram coletados no site do 
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Journal Citation Reports e no SCImago Journal Rank. 

De posse dessas informações, foi realizada a listagem dos periódicos com artigos 

publicados nas Engenharias durante o período de 2013 a 2018 (Apêndice A), indexados na 

WoS. Posteriormente, realizou-se a distribuição do número de artigos por periódico em cada 

terça parte da grande área das Engenharias, identificando os periódicos que eram mais 

produtivos, os periódicos de núcleo. Elaborou-se a distribuição e o comparativo entre o SRJ e 

o JCR, bem como foi apresentado o número de artigos por estrato Qualis CAPES (2013-2016) 

dos periódicos de núcleo das Engenharias. 

3.3 DELIMITAÇÃO DO TRABALHO E BASE DE DADOS UTILIZADA  

Esta pesquisa de mestrado foca na caracterização dos periódicos científicos da área das 

Engenharias, nos quais ao menos um pesquisador com vínculo institucional brasileiro tenha 

publicado. A escolha desse tema de pesquisa ocorreu pela necessidade em compreender a 

grande área das Engenharias enquanto área de conhecimento, bem como o comportamento de 

pesquisadores com vínculo no Brasil, expresso por artigos em periódicos científicos.  

Esta pesquisa utiliza a Web of Science - Coleção Principal (Clarivate Analytics) que se 

trata de uma base de dados, que possui critérios de qualidade como índice de citações, revisão 

por pares, e a indexação dos periódicos mais citados em suas respectivas áreas de 

conhecimento. Ademais, a WoS: 

[...] oferece a possibilidade de consulta a 5 coleções: Science Citation Index 

Expanded (SCI-EXPANDED) - com disponibilidade de acesso desde 1945 até o 

presente; Social Sciences Citation Index (SSCI) - com disponibilidade de acesso 

desde 1956 até o presente; Arts & Humanities Citation Index (A&HCI) - com 

disponibilidade de acesso desde 1975 até o presente; Conference Proceedings 

Citation Index - Science (CPCI-S) - com disponibilidade de acesso desde 1991 até o 

presente e Conference Proceedings Citation Index - Social Science & Humanities 

(CPCI-SSH) - com disponibilidade de acesso desde 1991 até o presente. 

(PORTAL..., 2000, s.p.). 

Há ainda um rigoroso processo de seleção de periódicos que tem como objetivo 

garantir “as informações mais confiáveis, integradas e multidisciplinares da comunidade de 

pesquisa global” (THOMSON REUTERS, 2014, s. p., tradução nossa). Dessa forma, esta 

análise se baseia em um conjunto de periódicos mais visíveis, considerados periódicos de 

núcleo, que são objeto de estudos desta dissertação. 

3.4 ESTRATÉGIA DE COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

Na referida base de dados, no sistema de busca foi utilizada a seguinte estratégia 
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“CU=(Brasil OR Brazil) AND SU=(Engineering)”, onde CU é o país Brasil e SU é a área de 

pesquisa Engenharia. Foi selecionada a opção por artigos em “all languages” e o recorte 

temporal foi de 2013 a 2018. Em mais configurações foram habilitadas todas as bases de 

dados (i) Science Citation Index Expanded (SCI-EXPANDED), (ii) Social Sciences Citation 

Index (SSCI), (iii) Arts & Humanities Citation Index (A&HCI), (iv) Conference Proceedings 

Citation Index - Science (CPCI-S), (v) Conference Proceedings Citation Index - Social 

Science & Humanities (CPCI-SSH) e (vi) Emerging Sources Citation Index (ESCI). A coleta 

de dados foi realizada em março de 2019 e o total de artigos recuperados foram 22.296, sendo 

estes, extraídos e armazenados em uma planilha eletrônica do MS Exce com identificação de 

título do artigo, autores, nome do periódico, ano de publicação do artigo e referência 

completa. 

3.4.1 Documentos adicionais consultados 

Em agosto de 2019 foi, distribuído aos coordenadores de programas de pós-graduação 

durante reunião de avaliação em Brasília, o documento provisório com os estratos Qualis 

2019 (CAPES... 2019d). Considerando que a mudança de critérios utilizados para avaliar os 

periódicos pode interferir no número de submissões, optamos por incluir o Qualis 2019 na 

discussão dos resultados do estudo.  

Ademais, foram utilizados para a composição da revisão de literatura apresentada na 

seção secundária sobre a grande área das Engenharias, o Relatório Quadrienal 2017: 

Engenharias I (BRASIL, 2017a), Relatório Quadrienal 2017: Engenharias II (BRASIL, 

2017b), Relatório de avaliação: Engenharias III (BRASIL, 2017c) e o Relatório de avaliação: 

Engenharias IV (BRASIL, 2017d). Os documentos produzidos pela CAPES, intitulados 

Tabela de Áreas de Conhecimento/Avaliação (CAPES..., 2014), bem como as informações 

disponibilizadas no site da CAPES e CNPq também serviram de subsídio para a pesquisa. 

3.4.2 Organização e análise dos dados 

Os Qualis dos periódicos foram coletados individualmente para cada periódico na 

Plataforma Sucupira, através dos ISSNs, tendo como evento de classificação o quadriênio 

2013 a 2016. O Fator de Impacto foi consultado na página da WoS no InCites Journal 

Citation Reports da Thomson Reuters. O Directory of Open Access Journals (DOAJ) e as 

páginas dos periódicos foram consultados para identificar o tipo de acesso utilizado pelo 

periódico, bem como as APCs.  
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Para identificar os periódicos mais produtivos, foi utilizada a Lei de Bradford, também 

chamada de Lei da Dispersão, trata-se do “método desenvolvido por Gross e Gross, no qual 

tratou de representar sua teoria em núcleos sobre núcleo de revistas, dividindo a soma total 

das revistas por três partes tendo assim seus núcleos de características 1, 2 e 3” (PINTO; 

SOUZA, 2013, p. 27). Conforme Vanti (2002, p. 153), a Lei de Bradford permite “mediante a 

medição da produtividade das revistas, estabelecer o núcleo e as áreas de dispersão sobre um 

determinado assunto em um mesmo conjunto de revistas”, e se refere à “dispersão dos autores 

em diferentes publicações periódicas”. O objetivo desta Lei é determinar o núcleo dos 

periódicos que melhor se concentram em determinado assunto. “Essa lei resultou de estudos 

que visavam propor critérios de seleção de periódicos para uma dada coleção, de modo a 

equilibrar custo x benefício” (SANTOS; KOBASHI, 2009, p. 157). Seguindo a Lei de 

Bradford, foram determinados os periódicos de maior produção de artigos, onde se utiliza três 

proporções iguais do total de artigos publicados entre todos os periódicos (33,33% para cada 

proporção avaliada). 

De acordo com o estudo realizado por Mugnaini, Digiampetri e Mena-Chalco (2014) a 

distribuição da produção de artigos em todas as áreas pelas revistas indexadas na SciELO e na 

Thomson-Reuters, durante os trênios de avaliação CAPES de 1998 à 2012, os periódicos 

foram apresentados em ordem decrescente com relação ao número de publicações e 

disponibilizados sob as métricas de Bradford, ou seja, periódicos mais produtivos 

identificados na primeira terça parte, seguidos de segunda e terceira terças partes responsáveis 

restante do total de artigos publicados. Desta forma, Mugnaini, Digiampetri e Mena-Chalco 

(2014, p. 251) inferem que a:  

[...] análise da variação do percentual da produção das áreas em revistas nacionais 

diferenciou três grupos de áreas. Na área de ciências sociais e humanidades, as zonas 

1 e 2 são exclusivamente compostas por revistas nacionais, enquanto a zona 3 vem 

apresentando diminuição de percentual, devido ao esforço de publicação em revistas 

estrangeiras. Na área de Física, Ciência do Espaço e Imunologia, a produção se dá 

em revistas internacionais, não importando a zona. Já as demais áreas de ciências 

exatas e da terra, saúde e biológicas vêm apresentando aumento do percentual de 

publicação em revistas nacionais nas zonas 1 e 2, permanecendo a zona 3 

exclusivamente internacional. 

Na planilha eletrônica matriz em MS Excel™ que os dados foram armazenados, 

aplicou-se o recurso Tabela Dinâmica e realizou-se o cruzamento dos dados coletados acerca 

dos periódicos da área das Engenharias no período, ordenado-os em forma decrescente. Como 

escolha metodológica, foi aplicada a bibliometria, que possibilita a comparação sistemática 

entre diversas unidades, como por exemplo autores, grupos de pesquisa, instituições, cidades, 

países, disciplinas, artigos, e em diversos contextos (HUGGETT, 2012, p. 1). O Quadro 4 
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apresenta uma síntese dos métodos adotados, dados utilizados e resultados relacionados aos 

objetivos específicos da dissertação. 

 

Quadro 4 – Objetivos, métodos e ténicas utilizados para obter os dados.   

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Objetivos Método Dados Resultado 

Apontar os periódicos da grande área 

das Engenharias e demonstrar quais 

detém a maior quantidade de 

publicações no recorte temporal 

estimado (2013 a 2018) 

Lei de Bradford 
Periódicos de 

Núcleo 

Lista dos títulos com 

maior concentração de 

artigos 

Descrever os periódicos de núcleo, 

bem como, o fator de impacto e o 

Qualis CAPES 

WoS, 

Página dos 

Periódicos, e 

Plataforma  

Sucupira/CAPES 

Editoras, Fator 

de Impacto e 

Qualis CAPES 

Discussão 

características dos 

periódicos 

Identificar qual o tipo de acesso dos 

periódicos 

DOAJ e site dos 

Periódicos 

Tipos de 

Acesso e Taxas 

de APCs 

Discussão sobre acesso 

aberto, taxas de APCs e 

demais taxas de 

publicação 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As seguintes seções descrevem os resultados e a discussão desta pesquisa, a fim de 

responder aos objetivos específicos enunciados anteriormente.  

4.1 PERIÓDICOS DE NÚCLEO DA GRANDE ÁREA DE ENGENHARIAS ENTRE 

2013 E 2018 

Após a coleta e tabulação de dados, a distribuição dos periódicos de núcleo da grande 

área das Engenharias, levando-se em conta o número de publicações em que os autores com 

vínculo institucional brasileiro publicaram entre 2013 a 2018, o total de periódicos 

identificados neste estudo foi de 1.037, correspondente a publicação de 22.296 artigos 

científicos. Deste total, a terça parte dos periódicos mais produtivos totalizou 29 periódicos, 

com 7.333 artigos (33%) (Tabela 1). Conforme apresentado na referida tabela, um número 

reduzido de periódicos (2,8%) detém quase o mesmo número de artigos publicados por 111 

(segunda terça parte) e 897 (terceira terça parte) periódicos, respectivamente.  

 

Tabela 1 - Número de artigos publicados por periódicos da primeira terça parte da grande área 

de Engenharias entre 2013 e 2018, indexados na Web of Science.  
   Número de artigos por ano 

Ranking Periódico ISSN 2013 2014 2015 2016 2017 2018 Total 

1 IEEE Latin America Transactions 1548-0992 58 88 214 307 160 174 1001 

2 Journal of Cleaner Production 0959-6526 35 26 62 79 162 206 570 

3 
Journal of the Brazilian Society of 

Mechanical Sciences and Engineering 
1678-5878 26 47 60 67 97 148 445 

4 Lasers in Medical Science 0268-8921 65 72 84 69 68 66 424 

5 Fuel 0016-2361 52 76 46 49 58 60 341 

6 
Brazilian Journal of Chemical 

Engineering 
0104-6632 50 52 54 63 58 61 338 

7 Journal of Alloys and Compounds 0925-8388 36 46 48 55 63 66 314 

8 Expert Systems with Applications 0957-4174 54 39 42 55 44 38 272 

9 Electric Power Systems Research 0378-7796 15 31 42 51 73 45 257 

10 Construction and Building Materials 0950-0618 21 30 24 43 51 79 248 

11 
International Journal of Advanced 

Manufacturing Technology 
0268-3768 22 15 25 48 54 59 223 

12 Energy & Fuels 0887-0624 24 22 34 34 55 42 211 

13 The Journal of Supercritical Fluids 0896-8446 19 31 23 44 48 41 206 

14 Water Science and Technology 0273-1223 33 32 20 38 29 43 195 

15 
Industrial & Engineering Chemistry 

Research 
0888-5885 42 30 21 24 21 50 188 

16 Applied Thermal Engineering 1359-4311 33 29 29 33 33 23 180 

17 Soldagem & Inspeção 0104-9224 29 28 34 27 33 29 180 

18 Clinical Oral Implants Research 0905-7161 32 30 31 16 32 27 168 

19 Chemical Engineering Journal 1385-8947 23 27 27 32 39 19 167 

20 
Journal of Petroleum Science and 

Engineering 
0920-4105 16 11 29 28 36 40 160 

21 IEEE Transactions on Magnetics 0018-9464 40 31 24 26 20 15 156 
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Continuação 

22 Desalination and Water Treatment 1944-3994 13 8 33 39 29 27 149 

23 Journal of Food Engineering 0260-8774 30 22 20 28 16 31 147 

24 Fluid Phase Equilibria 0378-3812 20 27 13 29 18 33 140 

25 
Journal of Environmental Chemical 

Engineering 
2213-3437 0 0 11 26 32 69 138 

26 
IEEE Transactions on Industry 

Applications 
0093-9994 9 16 22 20 28 39 134 

27 
International Journal of Electrical Power 

& Energy Systems 
0142-0615 22 21 33 22 9 21 128 

28 
Latin American Journal of Solids and 

Structures 
1679-7825 10 12 22 25 23 36 128 

29 
Microwave and Optical Technology 

Letters 
0895-2477 23 20 26 31 15 10 125 

Total 
  

852 919 1153 1408 1404 1597 7333 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019). 

 

O diagrama de caixa (Figura 1) explicita a distribuição do número de artigos pelos 

periódicos de núcleo da grande área de Engenharias (29 da primeira terça parte), 49,5% dos 

periódicos possui até 188 artigos (entre 125 a 188), representando 2.288 (31,5%) do total de 

artigos da primeira terça parte. A mediana do diagrama de caixa é estabelecida no Industrial 

& Engineering Chemistry Research com 188 artigos, que representa o valor de 49,5%. 

Ademais, os outros 49,5% se concentram entre 195 a 445 artigos. Destes periódicos da 

primeira terça parte mais produtivos, é possível observar que há dois valores discreptantes 

(outliers) que representam 1% das publicações, distribuídas pelos periódicos IEEE Latin 

America Transactions com 1.001 artigos e Journal of Cleaner Production com 570 artigos. 

 
Figura 1 - Diagrama de caixa da distribuição do número de artigos da primeira terça parte dos 

periódicos de núcleo das Engenharias mais produtivos entre 2013 e 2018 indexados na Web of 

Science. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019). Legenda: A linha central na caixa representa a mediana, as barras superior e 

inferior representam valores máximos e mínimos da distribuição dos dados avaliados, respectivamente, a parte 

inferior da caixa central representa o primeiro quartil e parte superior da caixa representa o terceiro quartil. Os 

círculos representam valores discrepantes da distribuição dos dados (outliers). 
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Na Tabela 1, está descrita a amostra de 29 periódicos científicos do total de 1037, 

recuperados durante o período de pesquisa selecionado, que representa a primeira terça parte 

com maior produção de publicações com 7.333 artigos divididos por ano de publicação (2013 

a 2018). Foi possível verificar que o periódico IEEE Latin America Transactions possui 1.001 

(13,7%) artigos publicados durante o período analisado. Em sequência, os periódicos Journal 

of Cleaner Production, Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences and 

Engineering e Lasers in Medical Science apresentaram 570 (7,8%), 445 (6,1%) e 424 (5,8%) 

publicações realizadas, respectivamente. Juntos, estes quatro periódicos somam 33,33% da 

produção total da primeira terça parte mais produtiva dentro da grande área das Engenharias 

no período entre 2013 e 2018. 

Com relação ao número de artigos publicados anualmente, conforme a Tabela 1, os 

três últimos anos foram os que mais tiveram publicações, sendo 1.408 em 2016, 1.404 em 

2017 e 1.597 publicações realizadas em 2018, levando-se em conta todos os periódicos de 

núcleo. O IEEE Latin America Transactions teve seu maior número de artigos publicados em 

2016, com 307 artigos, seguido por 160 em 2017 e 174 em 2018, o que representa um 

descréscimo de 57% de 2016 para 2018. O Journal of Cleaner Production aumentou de 79 

artigos no ano de 2016 para 162 (105%) em 2017, e 206 (27%) em 2018. Isso corresponde um 

total de 132% de aumento nas publicações realizadas pelo periódico. O Journal of the 

Brazilian Society of Mechanical Sciences and Engineering passou de 67 publicações no ano 

de 2016 para 97 (aumento de 44,5%) em 2017. Em 2018, passou a publicar 148 artigos por 

ano, o que corresponde um aumento de 52,3% quando comparado com o ano anterior. De 

uma forma geral para todos os periódicos de núcleo, a maioria (15 periódicos; 51,7%) 

apresentou um aumento no número de artigos publicados de 2013 para 2018. Um total de 

34,5% dos periódicos (10) apresentou uma constância no número de artigos publicados 

anualmente, enquanto que apenas quatro periódicos (13,8%) apresentaram um decréscimo no 

número de publicações no período avaliado. O número médio de artigos por periódico no 

intervalo de tempo amostrado foi de 42,1 (± 30,1 desvio padrão), com uma média máxima de 

166,8 artigos para o IEEE Latin America Transactions e uma média mínima de 20,8 artigos 

para Microwave and Optical Technology Letters, o último periódico da lista da primeira terça 

parte com maior produção. Assim, foi possível perceber, por intermédio do desvio padrão 

amostrado, que há uma variabilidade na produção de artigos dentro dos periódicos de núcleo. 

Os periódicos mais produtivos entre 2013 e 2018, IEEE Latin America Transactions e 

Journal of Cleaner Production, apresentaram número de artigos bem acima do restante dos 

periódicos de núcleo no período avaliado. No caso do IEEE Latin America Transactions, 
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apesar de possuir o maior número de artigos publicados durante o período de estudo (2013-

2018), considera-se que o mesmo não atende aos requisitos de internacionalização, visto que 

somente aceita artigos em português e espanhol. Os periódicos científicos que visem à 

internacionalização da produção por ele publicada, deve possuir dentre suas diretrizes para 

publicação a escrita de artigos em língua inglesa, visto que esta é considerada a língua franca 

da comunicação científica (MENEGHINI; PACKER, 2007; MOMEN, 2009; ALPERIN, 

2013).  

Neste aspecto, embora tenha o maior número de artigos publicados, ao avaliar os anos 

de 2016, 2017 e 2018, IEEE Latin America Transactions apresenta decrescente publicação de 

artigos. Algumas dificuldades foram encontradas no sistema de gerenciamento de artigos 

devido à alta demanda, confome Notare (2017):   

 

(i) devido a grande demanda de submissões (aproximadamente 1500 artigos 

submetidos em 2016 e início de 2017 a serem revisados) e a muitas pendências que 

já existiam (ficou parada sem editor por 6 meses), a Editor in Chief quando assumiu, 

aumentou consideravelmente o número de artigos publicados por edição; 

(ii) ou seja, eram publicados apenas 60 artigos por ano em quatro edições anuais, 

março, junho, setembro e dezembro (15 x 4) – e talvez mais alguns artigos em uma 

eventual edição especial; 

(iii) atualmente está-se publicando uma média de 50 artigos por edição e ainda 

elevando o número de edições anuais para 12 (sendo 1 ou nenhuma edição especial 

por ano – de modo a dar vazão aos artigos regulares na fila de espera) – mesmo 

assim, o número crescente de submissões é maior que a quantidade de artigos que 

consegue-se publicar por mês/ano; 

(iv) os números do total de artigos publicados são: total de 2582 artigos; 

(v) com esses cálculos, pode-se dizer que está-se conseguindo produzir muito mais 

que a quantidade ‘normal’ da época em que a atual editora iniciou seus trabalhos; e  

(vi) o maior atraso e demora se deve ao pequeno número de revisores ativos e 

comprometidos (que revisam dentro do prazo estipulado), que são responsáveis em 

grande parcela pelo sucesso da Latin America Transactions, IEEE (Revista IEEE 

America Latina) (NOTARE, 2017, p. 770). 

 

Apesar das dificuldades elencadas, o periódico publicou uma média de 50 artigos por 

edição, tendo aumentado de quatro para 12 edições por ano (NOTARE, 2017; DÍAZ-

MENDEZ, 2019). Como justificativa para o alto número de artigos submetidos, são citados 

pela editora do periódico, o “rigoroso processo de revisão” (NOTARE, 2017) e o acesso à 

IEEE Xplore e às bases as quais está indexado, bem como a permissão da publicação de 

artigos em língua portuguesa e espanhola (NOTARE, 2017). Pelo fato de permitir publicações 

nesses idiomas, este periódico pode ser atrativo para pesquisadores da América Latina que 

buscam divulgar suas pesquisas em português ou espanhol ou para a America Latina.  

Ao analisar o periódico Journal of Cleaner Production que é o segundo no ranking de 

publicações (570 artigos), identifica-se que este é um periódico de acesso por subscrição 
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reconhecido pelos pesquisadores, visto que sua política de publicação atende aos critérios de 

classificação de periódicos estabelecidos dentro das áreas das Engenharias, tais como, alto 

fator de impacto (tanto o JCR, quanto SJR), indexado em bases renomadas, política de revisão 

por pares e corpo editorial de pesquisadores renomados dentro das Engenharias em âmbito 

mundial. Possui a maior taxa de publicação (U$ 3.900), o idioma inglês é solicitado para 

publicação de artigos.  

Com relação ao Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences and 

Engineering classificado em terceiro lugar no ranking de número de publicações com 445 

artigos, analisou-se que este é um periódico brasileiro que aceita artigos publicados somente 

em língua inglesa. Comparado com o periódico anterior, seu fator de impacto é menor (1,743 

– JCR, 0,393 – SJR). De 1980 a 1999, o periódico era intitulado por Revista Brasileira de 

Ciências Mecânicas editorado pela Associação Brasileira de Ciências Mecânicas (ABCM). 

Posteriormente, em 1999 a 2002, passou a ser denominado de The Brazilian Society of 

Mechanical Sciences e foi admitido na coleção da Scielo, sendo descontinuado em 2003. No 

mesmo ano, recebeu o título de Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences (2003 

a 2012) e foi admitido na Coleção da Scielo sob este novo nome em 2004 tendo sua indexação 

interrompida em dezembro de 2012, e por fim, passou a ser editorado por uma editora 

comercial, a Springer, sob o título de Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences 

and Engineering, sendo ainda impresso pela ABCM. (JOURNAL OF THE BRAZILIAN 

SOCIETY OF MECHANICAL SCIENCES AND ENGINEERING, 2013, 2019; 

ASSOCIAÇÃO…, 2016).  

Ao analisar a Tabela 1 com a distribuição de publicações por ano, verificou-se que dos 

periódicos de núcleo 10(34,5%) periódicos mantiveram uma constância do número de 

publicações, 15(51,8%) títulos obtiveram aumento do número de publicações e, quatro 

(13,8%) reduziram o número de publicações durante o período de análise (2013-2018). 

4.2 DESCRIÇÃO DOS PERIÓDICOS DE NÚCLEO DA GRANDE ÁREA DE 

ENGENHARIAS ENTRE 2013 E 2018  

Na Tabela 2, são apresentados os periódicos de núcleo com seus respectivos Fator de 

Impacto baseado no Journal of Citation Reports (JCR) e no SCImago Journal Rank (SJR) de 

2018, a nova classificação Qualis CAPES 2019, a melhor classificação Qualis CAPES (2013-

2016), e as editoras. Os periódicos de núcleo se encontram distribuídos entre as quatro áreas 

das Engenharias, a saber: Engenharias I, Engenharias II, Engenharias III e Engenharias VI. 

Tais periódicos aparecem mais de uma vez com Qualis CAPES diferentes, visto que conforme 
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critérios estabelecidos pelos especialistas de cada área são atribuídos classificações aos 

periódicos. Tais classificações podem ser bem discrepantes entre as áreas das Engenharias, 

como é o caso de muitos periódicos que podem ser enquadrados como A1 ou mesmo B2. 

Porém, a maior parte dos periódicos tem uma classificação constante. 
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Tabela 2 - Qualis 2013-2016, Qualis provisório 2019, JCR e SJR 2018 e editora dos periódicos de núcleo da grande área das Engenharias 

pertencentes à primeira terça parte mais produtiva, publicados entre 2013 a 2018 e indexados na WoS.  

Periódico 

 

JCR 

2018 

SJR 

2018 
Editora Artigos 

Melhor 

classificação 

Qualis 

2013-2016 

Qualis  

Provisório  

2019 

N 
  

IEEE Latin America Transactions 1001 B2 - I, II, III e IV B2 0.804 0.337 
Institute of Electrical and 

Electronics Engineers 

Journal of Cleaner Production 570 A1 - I, II e III A1 6.395 1.62 Elsevier 

Journal of The Brazilian Society of Mechanical 

Sciences and Engineering 
445 B1 - I e III A3 1.743 0.393 Springer 

Lasers in Medical Science 424 A1 - IV A2 2.076 0.692 Springer 

Fuel 341 A1 - I, II e III A1 5.128 1.745 Elsevier 

Brazilian Journal of Chemical Engineering 338 A2 - I e II A2 0.79 0.318 
Brazilian Society of 

Chemical Engineering 

Journal of Alloys and Compounds 314 A1 - I e II A3 4.175 1.065 Elsevier 

Expert Systems with Applications 272 A1 - III e IV A1 4.292 1.19 Elsevier 

Electric Power Systems Research 257 A1 - IV A2 3.022 1.037 Elsevier 

Construction and Building Materials 248 A1 - I e III A1 4.046 1.522 Elsevier 

International Journal of Advanced Manufacturing 

Technology 
223 A2 - II A2 2.496 0.987 Springer 

Energy & Fuels 211 A1 -II A1 3.021 1.035 American Chemical Society 

The Journal of Supercritical Fluids 206 A1 - II A2 3.481 0.995 Elsevier 

Water Science and Technology 195 A1 - I A3 1.624 0.455 
International Water 

Association Publishing 

Industrial & Engineering Chemistry Research 188 A1 - II e III A1 3.375 0.907 American Chemical Society 

Applied Thermal Engineering 180 A1 - I, II e III A1 4.026 1.769 Elsevier 
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Continuação 

Soldagem & Inspeção 180 B1 - II B2 0.329 0.268 
Associação Brasileira da 

Soldagem 

Clinical Oral Implants Research 168 A1 - III A1 3.825 2.344 Wiley 

Chemical Engineering Journal 167 A1 - I, II e III A1 8.355 2.066 Elsevier 

Journal of Petroleum Science and Engineering 160 A1 - II A1 2.886 0.914 Elsevier 

IEEE Transactions on Magnetics 156 A2 - II e IV A3 1.651 0.539 
Institute of Electrical and 

Electronics Engineers 

Desalination and Water Treatment 149 A1 - I A3 1.234 0.377 Desalination Publications 

Journal of Food Engineering 147 A1 - II e III A1 3.625 1.277 Elsevier 

Fluid Phase Equilibria 140 A1 - II A2 2.514 0.864 Elsevier 

Journal of Environmental Chemical Engineering 138 B1 - I e II A3 NC* 0.876 Elsevier 

IEEE Transactions on Industry Applications 134 A1 - III e IV A1 3.347 1.091 
Institute of Electrical and 

Electronics Engineers 

International Journal of Electrical Power & 

Energy Systems 
128 A1 - IV A1 4.418 1.26 Elsevier 

Latin American Journal of Solids and Structures 128 A2 - I A4 1.125 0.474 Universidade de Sao Paulo 

Microwave and Optical Technology Letters 125 B1 - IV A4 0.933 0.317 Wiley 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019).  

* Não consta para o período nesta área de avaliação. 
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Com relação ao fator de impacto de 2018, os valores de JCR dos periódicos de núcleo 

apresentaram valores entre 8,355 e 0,329, enquanto que os valores de SJR variaram entre 

2,344 e 0,268 (Tabela 2). O periódico Chemical Engineering Journal é o primeiro no ranking 

do JCR com 8,355 (167 artigos publicados entre 2013 e 2018), mas aparece em segundo lugar 

no SJR com 2,066. O Clinical Oral Implants Research consta em primeiro com um SJR de 

2,344 e em nono lugar com o JCR 3,825 (570 artigos publicados entre 2013 e 2018). O IEEE 

Latin America Transactions, que recebeu o maior número de artigos, encontra-se em 26º lugar 

em ambos, com um JCR de 0,804 e SJR de 0,337 (1.001 artigos publicados entre 2013 e 

2018) (Figura 2). 

 

Figura 2 - Distribuição do fator de impacto (JCR e SJR) dos periódicos de núcleo das 

Engenharias. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019). 

 

Dentre os títulos identificados como periódicos de núcleo nas Engenharias, foi 

possível observar que existe uma variação da classificação Qualis dentre as quatro áreas de 

conhecimento. Sendo assim, foram identificados os periódicos com Qualis A1 nas 

Engenharias I, II, III e IV, de forma individual, apresentados a seguir. Os periódicos 

classificados como Qualis A1 das Engenharias I apresentam entre 149 e 570 artigos 

publicados, JCR entre 1,234 e 8,355 e SJR de 0,06 a 2,066. Nas Engenharias II, os periódicos 

apresentam entre 140 e 570 artigos, JCR entre 2,514 e 8,355 e SJR entre 0,864 e 2,066. Os 
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periódicos classificados como Qualis A1 das Engenharias III detêm entre 134 e 570 artigos, 

JCR entre 3,347 e 8,355, e SJR entre 0,907 e 2,344. Nas Engenharias IV, os periódicos 

possuem entre 128 e 424 artigos, com JCR de 2,076 a 4,418, e SJR entre 0,692 e 1,260. 

Com relação à quantidade de artigos por estrato Qualis, após a separação dos 

periódicos e adoção da melhor classificação, foram identificados 20 títulos (69%) com estrato 

A1 do Qualis CAPES, com o total de 4.599 artigos (62,7%), seguidos de quatro títulos (14%) 

com estrato Qualis A2 somando 845 artigos (11,5%). Em terceiro lugar, quatro títulos 

(12,1%) de estrato Qualis B1 com 888 artigos (14%) e, por fim, o Qualis B2 apresentou 

apenas um título (3%) com o total de 1001 artigos (13,6%) (Figura 3).  

 

Figura 3 - Distribuição do número de artigos por estrato Qualis CAPES (2013-2016) dos 

periódicos de núcleo das Engenharias. 

 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019). 

 

Os resultados demonstram que há 20 títulos com estrato A1 do Qualis CAPES, 

responsáveis pela publicação de 4.599 artigos, cabe destacar a concentração de artigos nesses 

títulos. Como a CAPES limita o número de títulos A1 e estes pontuam mais para os cursos de 

pós-graduação, é esperado o esforço dos pesquisadores em publicar nestes títulos. 

Quanto ao estrato A2, embora detenha o mesmo número de títulos que os periódicos 

com estrato B1, este último estrato detém 43 (5,1%) artigos a mais. Ainda, apesar de somente 

existir um título classificado em estrato B2, o mesmo detém 156 artigos (18,5%) a mais que o 

estrato A2 e 103 artigos (12,7%) a mais que o estrato B1, se analisados separadamente. 
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Demonostrou-se neste estudo que não há publicações em periódicos de Qualis inferior ao B2 

dentre os periódicos de núcleo das Engenharias nos quais pesquisadores com vínculo com 

instituições brasileiras publicam.  

Referente à classificação provisória de 2019 atribuída aos periódicos de núcleo, 

observou-se que três (10%) periódicos aumentaram do estrato B para o estrato A. Dezesseis 

(55%) periódicos mantiveram suas classificações e 10 (34%) periódicos baixaram suas 

classificações quando comparados com o Qualis 2013-2016. Dos periódicos que diminuíram 

seus estratos, não foi possível determinar os motivos, assim como para quais os requisitos 

foram atendidos para aqueles que aumentaram de nível. Caso se mantenha esta classificação 

provisória, consequentemente os pesquisadores que publicarem em periódicos de núcleo 

estarão publicando em periódicos de estrato A, visto que 27 dos 29 pertencem a esse estrato.  

Foi possível identificar dificuldades relacionadas aos indicadores no que concerne à 

avaliação e à classificação dos periódicos, corroborando com o estudo de Neubert, Rodrigues 

e Goulart (2012, p. 397) no qual afirmam que isso se justifica pela necessidade em realizar um 

“alinhamento de classificações nacionais e internacionais”, visto que se mostra como 

obstáculo “alinhar a padronização nos vários estratos no cenário mundial e no contexto 

regional é um desafio que deve seguir gerando discussões.” (NEUBERT; RODRIGUES; 

GOULART, 2012, p. 397). 

Na grande área das Engenharias, a Elsevier lidera em número de publicações 

realizadas em periódicos de núcleo, sendo responsável pela edição de 14 (48%) deles com o 

total de 3.268 artigos. O Institute of Electrical and Electronics Engineers encontra-se em 

segundo lugar entre as editoras com três periódicos (10%) e 1.291 artigos. A Springer é a 

responsável pela editoração de três periódicos (10%) e 1.092 publicações, estando classificada 

em terceiro lugar (Tabela 3).  

Conforme o documento SPARC, a Elsevier não é a maior editora, no que concerne à 

editoração por número de títulos, mas é a que detém as maiores receitas, atribuindo este feito 

aos seguintes fatores:  

[A Elsevier] se gerencia bem, os pesquisadores querem ser publicados em seus 

periódicos, financia atividades para a Ciência Aberta e para a integridade na 

pesquisa mais do que qualquer outro editor e vende serviços de análise de dados 

porque as comunidades acadêmicas e de pesquisa precisam deles. (ASPESI et al, 

2019, p. 11, tradução nossa). 

Mesmo após a aquisição do Nature Publishing Group, com o qual passou a ser o 

maior editor de periódicos acadêmicos com cerca de 3.000 títulos, a Springer nunca foi vista 

como de excelência pela comunidade acadêmica, pois possui “um portfólio de revistas bom, 
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mas não excelente” (ASPESI et al, 2019, p. 21). Quando analisado o quesito receita, essa 

editora possui um lucro estimado em U$ 1.333 bilhões, ficando com 36,8% abaixo dos 

rendimentos obtidos pela Elsevier em 2017 (ASPESI et al, 2019).  

Em quarto lugar, American Chemical Society detêm dois periódicos (7%) com total de 

399 artigos publicados. Em seguida, Wiley também apresenta dois periódicos (7%) somando 

293 publicações. Embora, em número de títulos a Wiley se assemelhe à Elsevier, quando 

comparadas as receitas dos periódicos, a primeira não obtém o mesmo lucro que a Elsevier, 

devido ao fato de publicarem apenas 1/3 dos artigos submetidos anualmente (ASPESI et al, 

2019). 

Com relação aos periódicos que possuem somente um (3%) título na lista dos 

periódicos de núcleo das Engenharias, o Brazilian Society of Chemical Engineering, 

International Water Association Publishing, Associação Brasileira da Soldagem, Desalination 

Publications e a Universidade de São Paulo com 338, 195, 180, 149 e 128 artigos cada, 

respectivamente (Tabela 3). 

Estes resultados corroboram com o estudo de Schifini e Rodrigues (2019, p. 98) 

realizado na área de Medicinas em que, segundo os autores, “as editoras comerciais detêm 

78% do total de periódicos identificados [...], as associações científicas são compostas por 

14%, e as universidades, 6% institutos de pesquisa, organizações não governamentais, entre 

outros tipos de entidade somaram 6%. ”. Diferentemente do estudo de Rodrigues, Salm e 

Neubert (2017) em que as editoras comerciais possuem maior concentração de periódicos e as 

editoras universitárias são responsáveis pelo maior número de artigos, neste estudo as editoras 

comerciais são aquelas que detém a maior concentração de títulos de periódicos e de artigos. 

De acordo com a relação dos periódicos de núcleo encontrados neste estudo 

correspondentes aos países de origem (Tabela 3), a Holanda lidera com 11 periódicos dentre 

os periódicos de núcleo, seguida pelos Estados Unidos da América com sete periódicos, Reino 

Unido com cinco, Brasil com quatro, e Alemanha com dois periódicos. Esta pesquisa 

demonstra que na Europa (Alemanha, Holanda e Reino Unido com 18 títulos) há 

predominância de periódicos de núcleo, seguida pela América do Norte (EUA com sete 

periódicos) e América do Sul (Brasil com quatro). Este resultado vai ao encontro do estudo de 

Rodrigues, Anselmo, Garcez e Santos (2019) que demonstra ser o continente europeu aquele 

que detém o monopólio dos títulos de periódicos de núcleo. Na área das Engenharias 

verificou-se que não há periódicos de núcleo de outros países da América do Sul, visto que os 

quatro títulos atribuídos a este continente fazem parte somente de um país, o Brasil. 

Destes títulos com maior produtividade, os periódicos brasileiros que pertencem aos 
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periódicos de núcleo, são: a) Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences and 

Engineering com 445 artigos editorado pela Springer; b) Brazilian Journal of Chemical 

Engineering com 338 publicações editado pela Brazilian Society of Chemical Engineering; c) 

o periódico Soldagem & Inspeção com 180 publicações da Associação Brasileira de 

Soldagem, e d) o Latin American Journal of Solids and Structures editado pela Universidade 

de São Paulo com 128 publicações.  

Nenhum dos periódicos brasileiros se encontra entre as 10 primeiras colocações 

quanto ao fator de impacto JCR ou SJR. O Journal of the Brazilian Society of Mechanical 

Sciences and Engineering está na 20ª e 24ª posição no ranking JCR e SJR, com fator de 

impacto de 1,743 e 0,393, respectivamente. O Brazilian Journal of Chemical Engineering está 

em 27ª posição em ambos os ranques, com fator de impacto de 0,790 e 0,318 no JCR e SJR, 

respectivamente. O periódico Soldagem & Inspeção está na 28ª e 29ª posição, com fator de 

impacto de 0,329 e 0,268 no JCR e SJR, respectivamente. Por último, o Latin American 

Journal of Solids and Structures está na 24ª e 22ª posição, com valores de fator de impacto de 

1,125 e 0,474 JCR e SJR, respectivamente.  
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Tabela 3 – Relação dos Grupos editoriais e os países de origem, número de artigos publicados entre 2013 e 2018 nos periódicos de núcleo das 

Engenharias, indexados na Web of Science. 
Periódicos 

Artigos 
Total  Editoras País 

N 

Journal of Cleaner Production 570 

3268 Elsevier 

NLD 

Fuel 341 NLD 

Journal of Alloys and Compounds 314 NLD 

Expert Systems with Applications 272 GBR 

Electric Power Systems Research 257 NLD 

Construction and Building Materials 248 NLD 

The Journal of Supercritical Fluids 206 NLD 

Applied Thermal Engineering 180 GBR 

Chemical Engineering Journal 167 NLD 

Journal of Petroleum Science and Engineering 160 NLD 

Journal of Food Engineering 147 NLD 

Fluid Phase Equilibria 140 NLD 

Journal of Environmental Chemical Engineering 138 GBR 

International Journal of Electrical Power & Energy Systems 128 NLD 

IEEE Latin America Transactions 1001 

1291 
Institute of Electrical and Electronics 

Engineers 

USA 

IEEE Transactions on Magnetics 156 USA 

IEEE Transactions on Industry Applications 134 USA 

Journal of The Brazilian Society of Mechanical Sciences and Engineering 445 

1092 Springer 

BRA 

Lasers in Medical Science 424 DEU 

International Journal of Advanced Manufacturing Technology 223 DEU 

Energy & Fuels 211 
399 American Chemical Society 

USA 

Industrial & Engineering Chemistry Research 188 USA 

Clinical Oral Implants Research 168 
293 Wiley 

GBR 

Microwave and Optical Technology Letters 125 USA 

Brazilian Journal of Chemical Engineering 338 338 Brazilian Society of Chemical Engineering BRA 

Water Science and Technology 195 195 International Water Association Publishing GBR 

Desalination and Water Treatment 149 149 Desalination Publications USA 

Soldagem & Inspeção 180 180 Associação Brasileira da Soldagem BRA 

Latin American Journal of Solids and Structures 128 128 Universidade de São Paulo BRA 

Total 7333 7333   
Fonte: Dados da Pesquisa (2019). Legenda: NLD: Holanda; USA: Estados Unidos da América; GBR: Reino Unido; BRA: Brasil; DEU: Alemanha. 
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Em relação ao Qualis CAPES, o Journal of the Brazilian Society of Mechanical 

Sciences and Engineering é classificado como B1 nas Engenharias I e III, como B2 nas 

Engenharias II e IV no Qualis CAPES 2013-2016, e como A3 no Qualis CAPES 2019. O 

Brazilian Journal of Chemical Engineering é classificado como A2 nas Engenharias I e II, B1 

na Engenharia III e B2 na Engenharia IV (Qualis 2013-2016), e como A2 no Qualis 2019. O 

periódico Soldagem & Inspeção é classificado como B1 na Engenharia II e B2 nas demais 

Engenharias (Qualis 2013-2016 e 2019). O Latin American Journal of Solids and Structures é 

classificado como A2 na Engenharia I, B1 na Engenharia III, B2 na Engenharia II e não está 

classificado na Engenharia IV. No Qualis 2019, está classificado como A4 (Tabela 2). 

 

4.3 TIPO DE ACESSO DOS PERIÓDICOS DE NÚCLEO DAS ENGENHARIAS 

Na Tabela 4, são expostos os periódicos descritos por tipo de acesso e idioma 

identificados na primeira terça parte com maior concentração de artigos com autores afiliados 

a instituições brasileiras indexados na Web of Science. Do total de 29 periódicos de núcleo, 26 

foram identificados como periódicos por subscrição (89,6%) e três como periódicos de acesso 

aberto (10,4%). Identificou-se que, do total das publicações em periódicos de núcleo das 

Engenharias, 646 artigos (8,8%) foram publicados em periódicos de acesso aberto e 6.687 

artigos (91,2%) foram publicados em periódicos por subscrição. Nos periódicos por 

subscrição, os valores de taxas de processamento de artigo variam de US$ 750,00 a US$ 

3.900 dólares, e o valor de compra por artigo único flutua entre US$ 14,95, para pessoas que 

são membros da instituição mantenedora do periódico até US$ 50,00 dólares. 

Dos periódicos brasileiros, o Brazilian Journal of Chemical Engineering editado pela 

Brazilian Society of Chemical Engineering publica artigos oriundos de “pesquisa básica e 

aplicada e inovação no campo da Engenharia Química e áreas afins” (BRAZILIAN 

JOURNAL OF CHEMICAL ENGINEERING, 2019, s.p.). Detém estrato Qualis A2 e 

encontra-se em sexto no ranking de publicações dos periódicos de núcleo das Engenharias 

com 338 artigos, tendo o maior volume de artigos publicado em 2016 com 63 artigos 

realizados no idioma inglês. 

O Soldagem & Inspeção editado pela Associação Brasileira Soldagem “tem como 

objetivo publicar trabalhos originais relacionados ao desenvolvimento científico e tecnológico 

de soldagem, inspeção e áreas afins” (JOURNAL SOLDAGEM & INSPEÇÃO, 2019, s.p.). O 

qualis deste periódico era B1 na classificação Qualis 2013-2016 e foi rebaixado para B2 na 

classificação provisória de 2019. Encontra-se como 17º no ranking com 180 publicações, e 
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sua maior produção anual foi realizada em 2015 com 34 artigos, publicados nos idiomas 

espanhol, inglês e português. Os periódicos mencionados anteriormente, são periódicos de 

acesso aberto e não possuem taxas de processamento de artigo, nem taxa de Submissão e nem 

Política de Isenção para cobranças. 

O Latin American Journal of Solids and Structures publica “trabalhos originais 

relacionados às ciências da engenharia mecânica e civil” (LATIN AMERICAN JOURNAL 

OF SOLIDS AND STRUCTURES, 2019, s.p.). Possuía classificação Qualis A2 no período 

de 2013-2016, e sob a nova classificação Qualis 2019 passou ao estrato A4, e encontra-se em 

28º no ranking de publicações com 128 artigos publicados em inglês. Como um periódico de 

acesso aberto, permite que o autor mantenha os direitos autorais irrestritos e direitos de 

publicações. O autor paga uma taxa de publicação de US$ 1.115 dólares, equivalente a mais 

de seis mil e quatrocentos reais (para o cálculo do dólar a US$ 5.81) para publicar o seu 

artigo. 

O periódico Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences and Engineering 

publica artigos que tratem “de pesquisa, desenvolvimento e design relacionados à ciência e 

tecnologia em Ciências e Engenharia Mecânicas, abrangendo interfaces com outros ramos da 

Engenharia como com Física e Matemática Aplicada” (JOURNAL OF THE BRAZILIAN 

SOCIETY OF MECHANICAL SCIENCES AND ENGINEERING, 2019, s.p.). Na 

classificação Qualis 2013-2016 o seu estrato era B1, e sob a nova classificação provisória de 

2019 passou a A3. Trata-se de um periódico por subscrição e esta localizado em terceiro no 

ranking de publicações com 445 artigos publicados no idioma inglês. 

Os periódicos brasileiros apresentaram em sua maioria (três periódicos) o acesso 

aberto como tipo de acesso preferencial e são publicados por associações (dois periódicos) e 

editoras universitárias (um periódico) prioritariamente no idioma inglês. Esse resultado vai ao 

encontro dos estudos de Rodrigues e Abadal (2014), Mugnaini, Digiampietri e Mena-Chalco 

(2014), Packer (2014b) e Rodrigues, Anselmo, Garcez e Santos (2019), os quais enfatizam 

que os periódicos brasileiros são predominantemente em acesso aberto sem cobrança de taxas. 

A variação de Qualis para periódicos brasileiros das Engenharias em acesso aberto está entre 

os estratos A2 (dois periódicos) e B1 (um periódico), diferentemente de outras áreas como a 

História (RODRIGUES; ANSELMO; GARCEZ; SANTOS, 2019), visto que os estratos 

variam conforme a área do conhecimento. 

Neste estudo, destacou-se a predominância do tipo de acesso por subscrição nos 

periódicos de núcleo das Engenharias. Além do altíssimo índice de artigos em periódicos por 

subscrição, destaca-se o idioma inglês também em alta proporção com 93% dos periódicos 
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que publicam unicamente em inglês, o que mostra o alto grau de atendimento às 

recomendações da CAPES para publicação em títulos Qualis A1. A consequência do alto grau 

artigos em inglês em periódicos por subscrição é a limitação de artigos acessíveis em 

português e em acesso aberto, limitados a 10% da amostra estudada. 

 

Tabela 4 - Tipos de acesso e idioma dos periódicos da grande área de Engenharias indexados 

na Web of Science pertencentes à primeira terça parte mais produtiva entre 2013 e 2018.  

Periódico Artigos 
Tipo de 

Acesso 
Idioma 

IEEE Latin America Transactions 1001 Subscrição 
Português e 

Espanhol 

Journal of Cleaner Production 570 Subscrição Inglês 

Journal of the Brazilian Society of Mechanical Sciences and Engineering 445 Subscrição Inglês 

Lasers in Medical Science 424 Subscrição Inglês 

Fuel 341 Subscrição Inglês 

Brazilian Journal of Chemical Engineering 338 Aberto Inglês 

Journal of Alloys and Compounds 314 Subscrição Inglês 

Expert Systems with Applications 272 Subscrição Inglês 

Electric Power Systems Research 257 Subscrição Inglês 

Construction and Building Materials 248 Subscrição Inglês 

International Journal of Advanced Manufacturing Technology 223 Subscrição Inglês 

Energy & Fuels 211 Subscrição Inglês 

The Journal of Supercritical Fluids 206 Subscrição Inglês 

Water Science and Technology 195 Subscrição Inglês 

Industrial & Engineering Chemistry Research 188 Subscrição Inglês 

Applied Thermal Engineering 180 Subscrição Inglês 

Soldagem & Inspeção 180 Aberto 

Espanhol; 

Inglês, 

Português 

Clinical Oral Implants Research 168 Subscrição Inglês 

Chemical Engineering Journal 167 Subscrição Inglês 

Journal of Petroleum Science and Engineering 160 Subscrição Inglês 

IEEE Transactions on Magnetics 156 Subscrição Inglês 

Desalination and Water Treatment 149 Subscrição Inglês 

Journal of Food Engineering 147 Subscrição Inglês 

Fluid Phase Equilibria 140 Subscrição Inglês 

Journal of Environmental Chemical Engineering 138 Subscrição Inglês 

IEEE Transactions on Industry Applications 134 Subscrição Inglês 

International Journal of Electrical Power & Energy Systems 128 Subscrição Inglês 

Latin American Journal of Solids and Structures* 128 Aberto Inglês 

Microwave and Optical Technology Letters 125 Subscrição Inglês 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019). Legenda: *Considerado periódico de acesso aberto conforme o DOAJ. 

 

O panorama demonstrado neste estudo sobre a produção científica realizada por 

pesquisadores com vínculo institucional brasileiro em periódicos de núcleo das Engenharias 

indexados na WoS evidenciou que tais pesquisadores têm focado em produções científicas 

publicadas em periódicos de núcleo estrangeiros em busca de reconhecimento internacional. 

Em consonância com esta pesquisa, o estudo de Mugnaini, Damaceno, Digiampietri e Mena-

Chalco (2019) apresenta a comunicação científica de pesquisadores em periódicos, dentre 

eles, daqueles das Engenharias. Os autores analisaram pesquisadores e, apesar de enfatizarem 
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que ainda existe uma tendência da área em publicar “em anais de eventos [...], o que também 

explica a menor quantidade de periódicos” (MUGNAINI; DAMACENO; DIGIAMPIETRI; 

MENA-CHALCO, 2019, p. 7), demonstraram que os mesmos publicam em periódicos 

estrangeiros, o que evidencia um processo de busca pela internacionalização. Embora 

apresente periódicos de núcleo oriundos do Brasil, constatou-se que a produção científica de 

pesquisadores com vínculo brasileiro é representativa em periódicos de núcleo da Europa e da 

América do Norte. Esses resultados podem ser vistos como fruto do uso de indicadores 

bibliométricos e dos critérios de avaliação de periódicos, os quais a cada período (dois anos 

para JCR e três anos para SJR) realizam uma análise dos títulos da área e atribuem 

classificações aos mesmos. 
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5  CONCLUSÃO 

Neste estudo sobre os periódicos da grande área das Engenharias, identificou-se os 29 

periódicos mais produtivos, de um total de 1.037 periódicos com 22.296 artigos. Dos 

periódicos de núcleo, dois periódicos (EEE Latin America Transactions e Journal of Cleaner 

Production) foram aqueles com maior número de artigos publicados quando comparados com 

os demais, totalizando 1.571 artigos, o que corresponde a 21,4% das publicações no período 

de estudado. 

O modelo editorial dos periódicos de núcleo apresentou 29 periódicos com seus 

respectivos Fator de Impacto baseados tanto no Journal of Citation Reports (JCR) quanto no 

SCImago Journal Rank (SJR) de 2018, o qual demonstrou que há discrepância entre os 

valores de cada indicador bibliométrico. Enquanto que o JCR possui fatores de impacto entre 

8,355 e 0,790, o SJR possui o máximo de 2,344 e o mínimo de 0,065. Assim, o título com 

maior fator de impacto se encontra em 19º no ranking de publicações e o periódico detentor 

do maior número de publicação possui um fator de impacto de JCR de 0,804 e SJR de 0,337 e 

um qualis de B2. 

Os periódicos de núcleo das Engenharias não apresentam equivalência de valores para 

SJR e JCR, visto que ambos são vinculados a bases diferentes e isso impacta nos critérios 

estabelecidos para a avaliação dos periódicos da área. Importante lembrar que a análise de 

citações para o JCR é dois anos anteriores e o SJR são três anos. Além disso, quanto maior o 

número de bases que o periódico for indexado maior será a visibilidade. 

Com relação ao Qualis CAPES (2013-2016) para cada área de conhecimento das 

Engenharias, a pesquisa identificou que, dependendo da área do conhecimento das 

Engenharias, há uma variação do estrato Qualis CAPES (2013-2016) para os periódicos de 

núcleo, visto que um mesmo periódico pode possuir até quatro classificações de estrato Qualis 

ou não possuir estrato definido para alguma das áreas do conhecimento (Engenharias I, II, III, 

IV). Sobre a nova classificação Qualis CAPES 2019, dos periódicos de núcleo identificados 

neste estudo, 10 (34,5%) dos títulos que tinham classificação elevada foram rebaixados em ao 

menos um estrato Qualis Periódicos, 16 (55,2%) dos periódicos mantiveram sua classificação 

Qualis CAPES 2019 e quatro (10,3%) aumentaram o seu Qualis na nova classificação 

provisória.  

A distribuição de publicações por periódicos de núcleo no período de 2013 a 2018 

demonstrou que 10 (34,5%) periódicos mantiveram constante o número de publicações por 

ano, 15 (51,8%) títulos obtiveram aumento no número de publicações e, quatro (13,8%) 
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tiveram redução no número de publicações durante o período de análise.  

Com relação aos grupos editoriais, se destacaram as editoras comerciais Elsevier e 

Springer que juntas detêm 58% dos periódicos de núcleo e 4.360 (59,5%) de artigos 

publicados, tornando-se as responsáveis pela editoração dos títulos com maior número de 

publicações na área das Engenharias. As editoras comerciais somadas detêm 68% do total de 

periódicos de núcleo identificados, as associações científicas possuem 16%, as universidades 

correspondem a 3% e institutos de pesquisas e outros tipos de entidades, somam 10% dos 

periódicos de núcleo.  

O IEEE apareceu como editor de três periódicos (10%) que obtiveram o segundo 

maior número (17,6%) de publicações no período estudado. Foram identificadas neste estudo 

três editoras brasileiras em 6º lugar (Brazilian Society of Chemical Engineering), 17º lugar 

(Associação Brasileira de Soldagem) e 28º lugar (Universidade de São Paulo) no ranking de 

publicações por periódicos. Com relação aos idiomas, responsável em grande parte pela 

internacionalização de um periódico, constatou-se que o periódico com maior número (1001) 

de publicações, o IEEE Latin America Transactions publica somente em língua espanhola e 

portuguesa, um periódico (Soldagem e Inspeção) aceita artigos em três idiomas (espanhol, 

inglês e português) e os 27 periódicos de núcleo restantes publicam no idioma inglês.  

Quanto ao modelo de acesso dos periódicos constatou-se que a maioria (89%) dos 

periódicos de núcleo das áreas das Engenharias nos quais os pesquisadores com vínculo 

institucional brasileiro publicam são os periódicos por subscrição, seguidos de periódicos de 

acesso aberto. Quanto ao acesso aberto, identificou-se que há 646 (9%) publicações realizadas 

por três periódicos (10%) de acesso aberto, dos quais um periódico (3%) cobra taxas de 

processamento de artigos dos autores. Todos os três periódicos de acesso aberto são 

brasileiros e pertencem a editores brasileiros: (i) Brazilian Journal of Chemical Engineering, 

da Sociedade Brasileira de Engenharia Química; (ii) Soldagem & Inspeção, da Associação 

Brasileira de Soldagem e, (iii) Latin American Journal of Solids and Structures, da 

Universidade de São Paulo. 

Quanto à nacionalidade dos publishers, a Holanda, seguida dos Estados Unidos, Reino 

Unido, Brasil e Alemanha são os países dos quais os periódicos de núcleo pertencem. 

Constatou que 15 (51%) dos periódicos com fator de impacto acima de 3,0 (JCR) detêm 3.531 

(48%) artigos publicados; 13 (45%) periódicos com fator de impacto entre 0,26 e 2,99 detêm 

3.664 (50%) publicações; e um periódico (3%) não possui fator de impacto do JCR.  

Conclui-se que os pesquisadores da área das Engenharias com vínculo institucional 

brasileiro direcionam seus artigos para periódicos científicos por subscrição classificados com 
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estrato A1 no Qualis Periódicos, normalmente com fator de impacto alto, seguindo as 

recomendações da CAPES. A política de periódicos em acesso aberto ainda é limitada na área 

das Engenharias, uma vez que os títulos em acesso aberto representam apenas 9% do total de 

artigos identificados neste estudo. As editoras comerciais e institutos de pesquisa são os 

responsáveis pela editoração da maioria dos periódicos de núcleo e o idioma preferencial é o 

inglês.  
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Journal of Engineering Materials and Technology-Transactions of the Asme 1 0094-4289 

Journal of Environmental Engineering-Asce 1 0733-9372 

Journal of Fire Protection Engineering 1 1042-3915 

Journal of Hazardous Toxic and Radioactive Waste 1 2153-5493 

Journal of Industrial and Production Engineering 1 2168-1015 

Journal of Industrial Ecology 1 1088-1980 

Journal of Magnesium and Alloys 1 2213-9567 

Journal of Marine Science and Technology-Taiwan 1 1023-2796 

Journal of Medical Devices-Transactions of the Asme 1 1932-6181 

Journal of Micro and Nano-Manufacturing 1 2166-0468 

Journal of Micromechanics and Microengineering 1 0960-1317 

Journal of Microwave Power and Electromagnetic Energy 1 0832-7823 

Journal of Ocean Engineering and Science 1 2468-0133 

Journal of Optimization 1 2356-752X 

Journal of Power Electronics 1 1598-2092 

Journal of Quality Technology 1 0022-4065 

Journal of Ship Research 1 0022-4502 

Journal of the Society for Information Display 1 1071-0922 

Journal of Water Resources Planning and Management-Asce 1 0733-9496 

Journal of Water Reuse And Desalination 1 2220-1319 

Journal of Zhejiang University-Science C-Computers & Electronics 1 1869-1951 

Kona Powder and Particle Journal 1 0288-4534 

Kovove Materialy-Metallic Materials 1 0023-432X 

Machines 1 2075-1702 

Machining Science and Technology 1 1091-0344 

Magazine of Civil Engineering 1 2071-4726 

Marine Georesources & Geotechnology 1 1064-119X 

Mechanics & Industry 1 2257-7777 

Medical Devices-Evidence and Research 1 1179-1470 

Membrane Water Treatment 1 2005-8624 

Metal Science and Heat Treatment 1 0026-0673 

Metallurgical Research & Technology 1 2271-3646 

Metalurgia International 1 1582-2214 

Microwave Journal 1 0192-6225 

Nano Communication Networks 1 1878-7789 

Nanoscale and Microscale Thermophysical Engineering 1 1556-7265 

Natural Hazards Review 1 1527-6988 

Network-Computation in Neural Systems 1 0954-898X 

New Technology Work and Employment  1 0268-1072 

Nexo Revista Científica 1 1818-6742 

Oil Gas-European Magazine 1 0342-5622 

OPTO-Electronics Review 1 1230-3402 

Organogenesis 1 1547-6278 

Periodica Polytechnica-Civil Engineering 1 0553-6626 
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Petroleum Science 1 1672-5107 

Polish Journal of Chemical Technology 1 1509-8117 

Practice Periodical on Structural Design and Construction 1 1084-0680 

Proceedings of the Institution of Civil Engineers-Bridge Engineering 1 1478-4637 

Proceedings of the Institution of Civil Engineers-Engineering and 

Computational Mechanics 1 
1755-0777 

Proceedings of the Institution of Civil Engineers-Engineering Sustainability 1 1478-4629 

Proceedings of the Institution of Civil Engineers-Forensic Engineering 1 2043-9903 

Proceedings of the Institution of Civil Engineers-Maritime Engineering 1 1741-7597 

Proceedings of the Institution of Mechanical Engineers Part D-Journal of 

Automobile Engineering 1 
0954-4070 

Proceedings of the Institution of Mechanical Engineers Part F-Journal of Rail 

and Rapid Transit 1 
0954-4097 

Processes of Petrochemistry and Oil Refining 1 1726-4685 

Progress in Electromagnetics Research-Pier 1 1559-8985 

Protection of Metals And Physical Chemistry of Surfaces 1 2070-2051 

Remediation-The Journal of Environmental Cleanup Costs Technologies & 

Techniques 1 
1051-5658 

Revista Digital Lampsakos 1 2145-4086 

Revista Educacion en Ingenieria 1 1900-8260 

Romanian Journal of Transport Infrastructure 1 2286-2218 

Russian Journal of Non-Ferrous Metals 1 1067-8212 

Russian Journal of Numerical Analysis and Mathematical Modelling 1 0927-6467 

Sadhana-Academy Proceedings in Engineering Sciences 1 0256-2499 

Scientia Iranica 1 1026-3098 

Sigma Journal of Engineering and Natural Sciences-Sigma Muhendislik Ve 

Fen Bilimleri Dergisi 1 
1304-7205 

Slovak Journal of Civil Engineering 1 1338-3973 

Sound and Vibration 1 1541-0161 

Structural Engineering International 1 1016-8664 

Structural Monitoring and Maintenance 1 2288-6605 

Structures 1 2352-0124 

Tetsu to Hagane-Journal of the Iron and Steel Institute of Japan 1 0021-1575 

Tire Science and Technology 1 0090-8657 

Transactions of Famena 1 1333-1124 

Tribology & Lubrication Technology 1 1545-858X 

Tsinghua Science and Technology 1 1007-0214 

Underground Space 1 2467-9674 

Virtual and Physical Prototyping 1 1745-2759 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 
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APÊNDICE B 

Comparativo entre os estratos Qualis. 

Título/ISSN Área De Avaliação Qualis Qualis 2019 

IEEE Latin America Transactions 

1548-0992 
Educação A2 B2 

 

Planejamento Urbano e Regional / 

Demografia 
A2 

 

Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 
B1 

 

Direito B1 
 

Interdisciplinar B1 
 

Linguística e Literatura B1 
 

Psicologia B1 
 

Ciências Agrárias I B2 
 

Ciências Ambientais B2 
 

Engenharias I B2 
 

Engenharias II B2 
 

Engenharias III B2 
 

Engenharias IV B2 
 

Biodiversidade B3 
 

Comunicação e Informação B3 
 

Ensino B3 
 

Geociências B3 
 

Materiais B3 
 

Medicina III B3 
 

Arquitetura, Urbanismo e Design B4 
 

Ciência da Computação B4 
 

Medicina I B4 
 

Ciências Biológicas II B5 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B5 
 

Astronomia / Física C 
 

Journal of Cleaner Production 
Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis eTurismo 
A1 A1 

0959-6526 Arquitetura, Urbanismo e Design A1 
 

 

Biotecnologia A1 
 

Ciência Política e Relações Internacionais A1 
 

Ciências Agrárias I A1 
 

Ciências Ambientais A1 
 

Ciências Biológicas II A1 
 

Engenharias I A1 
 

Engenharias II A1 
 

Engenharias III A1 
 

Interdisciplinar A1 
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Medicina Veterinária A1 
 

Planejamento Urbano e Regional / 

Demografia 
A1 

 

Psicologia A1 
 

Química A1 
 

Saúde Coletiva A1 
 

Zootecnia / Recursos Pesqueiros A1 
 

Astronomia / Física A2 
 

Economia A2 
 

Engenharias IV A2 
 

Geociências A2 
 

Nutrição A2 
 

Sociologia A2 
 

Ciência de Alimentos B1 
 

Materiais B1 
 

Ciência da Computação B2 
 

Ensino B5 
 

Journal of the Brazilian Society of 

Mechanical Sciences and 

Engineering 

Interdisciplinar B1 A3 

1678-5878 Materiais B1 
 

 

Psicologia B1 
 

Zootecnia / Recursos Pesqueiros B1 
 

Ciências Ambientais B2 
 

Engenharias II B2 
 

Engenharias IV B2 
 

Odontologia B2 
 

Saúde Coletiva B2 
 

Ciência da Computação B3 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B3 
 

Medicina I B3 
 

Química B3 
 

Ciências Biológicas II B4 
 

Astronomia / Física B5 
 

Lasers in Medical Science Educação Física A1 A2 

0268-8921 Engenharias IV A1 
 

 

Ciências Agrárias I A2 
 

Ciências Ambientais A2 
 

Enfermagem A2 
 

Engenharias III A2 
 

Interdisciplinar A2 
 

Medicina Veterinária A2 
 

Odontologia A2 
 

Astronomia / Física B1 
 

Biodiversidade B1 
 

Biotecnologia B1 
 

Ciências Biológicas I B1 
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Ciências Biológicas II B1 
 

Ciências Biológicas III B1 
 

Engenharias II B1 
 

Farmácia B1 
 

Geociências B1 
 

Medicina I B1 
 

Medicina II B1 
 

Medicina III B1 
 

Nutrição B1 
 

Química B1 
 

Saúde Coletiva B1 
 

Ensino B2 
 

Materiais B2 
 

Zootecnia / Recursos Pesqueiros C 
 

Fuel Ciências Agrárias I A1 A1 

0016-2361 Ciências Ambientais A1 
 

 

Engenharias I A1 
 

Engenharias II A1 
 

Engenharias III A1 
 

Interdisciplinar A1 
 

Materiais A1 
 

Odontologia A1 
 

Biodiversidade A2 
 

Biotecnologia A2 
 

Ciências Biológicas I A2 
 

Ciências Biológicas II A2 
 

Farmácia A2 
 

Geociências A2 
 

Medicina I A2 
 

Química A2 
 

Astronomia / Física B1 
 

Engenharias IV B1 
 

Ciência De Alimentos B2 
 

Ensino B2 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B2 
 

Brazilian Journal of Chemical 

Engineering 
Ciência de Alimentos A2 A2 

0104-6632 Engenharias I A2 
 

 

Engenharias II A2 
 

Ciências Agrárias I B1 
 

Ciências Ambientais B1 
 

Enfermagem B1 
 

Engenharias III B1 
 

Interdisciplinar B1 
 

Materiais B1 
 

Biotecnologia B2 
 

Engenharias IV B2 
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Farmácia B2 
 

Medicina I B2 
 

Química B2 
 

Ciências Biológicas I B4 
 

Ciências Biológicas II B4 
 

Ciências Biológicas III B4 
 

Astronomia / Física B5 
 

Journal of Alloys and Compounds Ciências Ambientais A1 A3 

0925-8388 Engenharias I A1 
 

 

Engenharias II A1 
 

Interdisciplinar A1 
 

Materiais A1 
 

Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 
A2 

 

Astronomia / Física A2 
 

Biotecnologia A2 
 

Ciências Agrárias I A2 
 

Engenharias III A2 
 

Planejamento Urbano e Regional / 

Demografia 
A2 

 

Ciências Biológicas I B1 
 

Engenharias IV B1 
 

Farmácia B1 
 

Geociências B1 
 

Química B1 
 

Ensino B2 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B2 
 

Expert Systems With Applications 
Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 
A1 A1 

0957-4174 Arquitetura, Urbanismo e Design A1 
 

 

Ciência da Computação A1 
 

Ciências Agrárias I A1 
 

Engenharias III A1 
 

Engenharias IV A1 
 

Interdisciplinar A1 
 

Biodiversidade A2 
 

Biotecnologia A2 
 

Educação A2 
 

Enfermagem A2 
 

Engenharias I A2 
 

Geociências A2 
 

Medicina I A2 
 

Medicina III A2 
 

Ciências Biológicas I B1 
 

Ciências Biológicas II B1 
 

Ciências Biológicas III B1 
 

Engenharias II B1 
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Farmácia B1 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B1 
 

Química B1 
 

Astronomia / Física B2 
 

Ciências Ambientais B2 
 

Materiais B2 
 

Electric Power Systems Research Engenharias IV A1 A2 

0378-7796 Engenharias III A2 
 

 

Geociências A2 
 

Interdisciplinar A2 
 

Engenharias I B1 
 

Engenharias II B1 
 

Ciências Ambientais B2 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B2 
 

Astronomia / Física B3 
 

Ciência da Computação B3 
 

Construction & Building 

Materials 
Arquitetura, Urbanismo e Design A1 A1 

0950-0618 Ciências Agrárias I A1 
 

 

Ciências Ambientais A1 
 

Engenharias I A1 
 

Engenharias III A1 
 

Materiais A1 
 

Zootecnia / Recursos Pesqueiros A1 
 

Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 
A2 

 

Geociências A2 
 

Interdisciplinar A2 
 

Engenharias II B1 
 

Química B1 
 

Astronomia / Física B2 
 

Ciência de Alimentos B3 
 

International Journal Of Advanced 

Manufacturing Technology 

Administração Pública E De Empresas, 

Ciências Contábeis E Turismo 
A1 A2 

0268-3768 Arquitetura, Urbanismo e Design A1 
 

 

Engenharias I A2 
 

Materiais A2 
 

Ciências Agrárias I B1 
 

Engenharias II B1 
 

Engenharias III B1 
 

Engenharias IV B1 
 

Interdisciplinar B1 
 

Nutrição B1 
 

Planejamento Urbano e Regional / 

Demografia 
B1 

 

Saúde Coletiva B1 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B2 
 

Medicina II B2 
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Astronomia / Física B3 
 

Ciência da Computação B3 
 

Energy & Fuels Ciências Agrárias I A1 A1 

0887-0624 Ciências Ambientais A1 
 

 

Engenharias II A1 
 

Engenharias I A2 
 

Engenharias III A2 
 

Geociências A2 
 

Interdisciplinar A2 
 

Astronomia / Física B1 
 

Biotecnologia B1 
 

Ciências Biológicas II B1 
 

Economia B1 
 

Farmácia B1 
 

Química B1 
 

Ciência De Alimentos B2 
 

Materiais B2 
 

The Journal of Supercritical 

Fluids 
Ciência de Alimentos A1 A2 

0896-8446 Engenharias II A1 
 

 

Ciências Ambientais A2 
 

Engenharias I A2 
 

Engenharias III A2 
 

Interdisciplinar A2 
 

Materiais A2 
 

Odontologia A2 
 

Saúde Coletiva A2 
 

Zootecnia / Recursos Pesqueiros A2 
 

Biodiversidade B1 
 

Biotecnologia B1 
 

Ciências Agrárias I B1 
 

Ciências Biológicas I B1 
 

Ciências Biológicas II B1 
 

Ciências Biológicas III B1 
 

Farmácia B1 
 

Medicina I B1 
 

Medicina II B1 
 

Nutrição B1 
 

Química B1 
 

Water Science and Technology Engenharias I A1 A3 

0273-1223 Geografia A1 
 

 

Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 
A2 

 

Planejamento Urbano e Regional / 

Demografia 
A2 

 

Ciências Ambientais B1 
 

Economia B1 
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Engenharias II B1 
 

Engenharias III B1 
 

Interdisciplinar B1 
 

Medicina Veterinária B1 
 

Saúde Coletiva B1 
 

Zootecnia / Recursos Pesqueiros B1 
 

Biotecnologia B2 
 

Ciências Agrárias I B2 
 

Engenharias IV B2 
 

Farmácia B2 
 

Geociências B2 
 

Biodiversidade B3 
 

Química B3 
 

Ciência de Alimentos B4 
 

Ciências Biológicas I B4 
 

Ciências Biológicas II B4 
 

Ciências Biológicas III B4 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B4 
 

Materiais B4 
 

Industrial & Engineering 

Chemistry Research 
Ciência de Alimentos A1 A1 

0888-5885 Ciências Agrárias I A1 
 

 

Engenharias II A1 
 

Engenharias III A1 
 

Materiais A1 
 

Biodiversidade A2 
 

Ciências Ambientais A2 
 

Engenharias I A2 
 

Interdisciplinar A2 
 

Biotecnologia B1 
 

Ciências Biológicas I B1 
 

Engenharias IV B1 
 

Farmácia B1 
 

Química B1 
 

Astronomia / Física B2 
 

Applied Thermal Engineering Ciências Ambientais A1 A1 

1359-4311 Engenharias I A1 
 

 

Engenharias II A1 
 

Engenharias III A1 
 

Interdisciplinar A1 
 

Ciências Agrárias I A2 
 

Materiais A2 
 

Astronomia / Física B1 
 

Biodiversidade B1 
 

Ciências Biológicas II B1 
 

Engenharias IV B1 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B1 
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Química B1 
 

Ciência De Alimentos B3 
 

Soldagem e Inspeção Engenharias II B1 B2 

0104-9224 Materiais B1 
 

 
Engenharias I B2 

 

 
Engenharias III B2 

 
Clinical Oral Implants Research Engenharias III A1 A1 

0905-7161 Interdisciplinar A1 
 

 

Medicina Veterinária A1 
 

Odontologia A1 
 

Biotecnologia A2 
 

Ciências Biológicas II A2 
 

Farmácia A2 
 

Materiais A2 
 

Medicina I A2 
 

Medicina II A2 
 

Medicina III A2 
 

Química A2 
 

Ciências Biológicas I B1 
 

Chemical Engineering Journal 
Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 
A1 A1 

1385-8947 Biodiversidade A1 
 

 

Biotecnologia A1 
 

Ciência De Alimentos A1 
 

Ciências Agrárias I A1 
 

Ciências Ambientais A1 
 

Ciências Biológicas I A1 
 

Ciências Biológicas II A1 
 

Ciências Biológicas III A1 
 

Engenharias I A1 
 

Engenharias II A1 
 

Engenharias III A1 
 

Farmácia A1 
 

Interdisciplinar A1 
 

Materiais A1 
 

Medicina Veterinária A1 
 

Química A1 
 

Astronomia / Física A2 
 

Economia A2 
 

Engenharias IV A2 
 

Ensino B2 
 

Journal of Petroleum Science & 

Engineering 
Engenharias II A1 A1 

0920-4105 
Administração Pública e de Empresas, 

Ciências Contábeis e Turismo 
A2 

 

 

Engenharias I A2 
 

Engenharias III A2 
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Interdisciplinar A2 
 

Ciências Agrárias I B1 
 

Engenharias IV B1 
 

Geociências B1 
 

Materiais B1 
 

Antropologia / Arqueologia B2 
 

Biodiversidade B2 
 

Biotecnologia B2 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B2 
 

Nutrição B2 
 

Química B2 
 

Astronomia / Física B3 
 

Ciência da Computação B3 
 

IEEE Transactions on Magnetics Engenharias II A2 A3 

0018-9464 Engenharias IV A2 
 

 

Materiais A2 
 

Engenharias III B1 
 

Interdisciplinar B1 
 

Farmácia B2 
 

Medicina II B2 
 

Química B2 
 

Astronomia / Física B3 
 

Ciência da Computação B3 
 

Ensino B3 
 

Desalination and Water Treatment Arquitetura, Urbanismo e Design A1 A3 

1944-3994 Engenharias I A1 
 

 

Ciência De Alimentos A2 
 

Engenharias II A2 
 

Ciências Agrárias I B1 
 

Ciências Ambientais B1 
 

Engenharias III B1 
 

Interdisciplinar B1 
 

Materiais B1 
 

Medicina Veterinária B1 
 

Biotecnologia B2 
 

Farmácia B2 
 

Geociências B2 
 

Química B2 
 

Ciências Biológicas I B3 
 

Ciências Biológicas III B3 
 

Journal of Food Engineering Ciência de Alimentos A1 A1 

0260-8774 Ciências Agrárias I A1 
 

 

Ciências Ambientais A1 
 

Engenharias II A1 
 

Engenharias III A1 
 

Interdisciplinar A1 
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Medicina Veterinária A1 
 

Zootecnia / Recursos Pesqueiros A1 
 

Biotecnologia A2 
 

Farmácia A2 
 

Materiais A2 
 

Nutrição A2 
 

Química A2 
 

Ciências Biológicas I B1 
 

Ciências Biológicas II B1 
 

Ciências Biológicas III B1 
 

Engenharias Iv B1 
 

Fluid Phase Equilibria Engenharias II A1 A2 

0378-3812 Ciência de Alimentos A2 
 

 

Ciências Ambientais A2 
 

Engenharias III A2 
 

Interdisciplinar A2 
 

Biotecnologia B1 
 

Ciências Agrárias I B1 
 

Engenharias I B1 
 

Materiais B1 
 

Medicina Veterinária B1 
 

Astronomia / Física B2 
 

Biodiversidade B2 
 

Ciências Biológicas I B2 
 

Ciências Biológicas II B2 
 

Farmácia B2 
 

Química B2 
 

Journal of Environmental 

Chemical Engineering 
Ciências Agrárias I A1 A3 

2213-3437 Ciências Ambientais A1 
 

 

Biotecnologia A2 
 

Materiais A2 
 

Química A2 
 

Engenharias I B1 
 

Engenharias II B1 
 

Astronomia / Física B2 
 

Farmácia B2 
 

Interdisciplinar B2 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística B2 
 

Ciência de Alimentos B3 
 

Engenharias III B3 
 

Engenharias IV B3 
 

IEEE Transactions on Industry 

Applications 
Engenharias III A1 A1 

0093-9994 Engenharias IV A1 
 

 
Interdisciplinar A2 

 
International Journal of Electrical Engenharias IV A1 A1 
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Power & Energy Systems 

0142-0615 Ciências Ambientais A2 
 

 

Engenharias III A2 
 

Interdisciplinar A2 
 

Matemática / Probabilidade e Estatística A2 
 

Engenharias I B1 
 

Ciência da Computação B2 
 

Latin American Journal of Solids 

and Structures 
Engenharias I A2 A4 

1679-7825 Engenharias III B1 
 

 

Interdisciplinar B1 
 

Materiais B1 
 

Engenharias II B2 
 

Microwave and Optical 

Technology Letters 
Engenharias IV B1 A4 

0895-2477 Materiais B1 
 

 

Interdisciplinar B2 
 

Ciência da Computação B3 
 

Engenharias I B3 
 

Química B4 
 

Astronomia / Física B5 
 

Fonte: Dados da Pesquisa (2019). 
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